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APRESENTAÇÃO

A obra “Além dos Limites: Educação e Pesquisas Contemporâneas – 
Volume 04” surge como um espaço privilegiado para refletir sobre as múlti-
plas transformações que atravessam a educação em um mundo em constante 
evolução. Este volume se propõe a aprofundar as discussões sobre o papel da 
educação na sociedade contemporânea, explorando temáticas que dialogam 
com os desafios e as potencialidades do contexto atual.

Vivemos em uma época marcada por rápidas mudanças tecnológicas, so-
ciais e culturais, que impactam diretamente os processos educacionais. A es-
cola, a universidade e os demais espaços de aprendizagem assumem um papel 
crucial na formação de sujeitos capazes de compreender e atuar em um mundo 
complexo, diverso e interconectado. Assim, a educação se apresenta como uma 
ferramenta de transformação, oferecendo oportunidades para a construção de 
conhecimentos que dialoguem com as necessidades da sociedade e promovam 
a emancipação dos sujeitos.

Este volume reúne pesquisas e reflexões que exploram as relações entre 
educação e sociedade, destacando a importância de práticas pedagógicas inova-
doras e interdisciplinares. Entre os assuntos abordados, destacam-se a inclusão 
educacional, as metodologias ativas, o uso de tecnologias digitais no ensino, 
a educação para a cidadania e os desafios da formação de professores. Cada 
capítulo traz contribuições valiosas para pensar a educação em sua dimensão 
contemporânea, reconhecendo a pluralidade de contextos e experiências que 
compõem o campo educacional.

A obra também dialoga com as demandas globais por uma educação mais 
equitativa e sustentável, alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. Nesse sentido, são explorados temas 
como a promoção da igualdade de gênero, a valorização da diversidade cultu-
ral, a preservação ambiental e a redução das desigualdades. Esses tópicos refor-



çam a ideia de que a educação não é apenas um instrumento de transmissão de 
saberes, mas um meio para a transformação social e a construção de um futuro 
mais justo.

Além disso, “Além dos Limites: Educação e Pesquisas Contemporâneas 
– Volume 04” reflete sobre a importância do diálogo entre os diferentes atores 
que compõem o cenário educacional. Professores, estudantes, gestores, pes-
quisadores e comunidades têm suas vozes representadas, demonstrando que a 
construção de saberes é um processo coletivo e dinâmico. As pesquisas apre-
sentadas evidenciam como a educação pode ser um espaço de resistência e ino-
vação, no qual desafios são transformados em oportunidades para criar novos 
horizontes.

Ao reunir estudos de diferentes áreas do conhecimento, a obra também 
reforça a importância da interdisciplinaridade na busca por soluções criativas e 
eficazes para os problemas contemporâneos. Em um mundo onde as fronteiras 
entre os campos do saber se tornam cada vez mais fluidas, a colaboração entre 
diferentes disciplinas e perspectivas se torna essencial para a compreensão e a 
intervenção na realidade.

Dessa forma, “Além dos Limites: Educação e Pesquisas Contemporâ-
neas – Volume 04” convida o leitor a refletir, debater e ampliar seus horizon-
tes sobre a educação como um campo dinâmico e essencial para o desenvol-
vimento humano e social. Este volume se estabelece como uma contribuição 
significativa para o debate educacional, incentivando práticas e pesquisas que 
ultrapassem os limites tradicionais e construam caminhos transformadores para 
a educação contemporânea. Ao explorar as complexidades e as possibilidades 
do presente, a obra oferece subsídios valiosos para a construção de um futuro 
mais inclusivo, crítico e sustentável.

Janeiro de 2025.

Ivanio Folmer
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CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1
ENCHENTES EM IBARAMA, RS: CONSEQUÊNCIAS 

SOCIAIS E AMBIENTAIS EM TEMPOS DE 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Marcelo Luiz BertóMarcelo Luiz Bertó
Liziany MüllerLiziany Müller

Doi:Doi: 10.48209/978-65-5417-421-0 10.48209/978-65-5417-421-0

Introdução

As enchentes são fenômenos naturais que, embora recorrentes em diver-
sas regiões do Brasil, têm se intensificado nas últimas décadas, refletindo as 
mudanças climáticas e a degradação ambiental. O município de Ibarama, situa-
do no estado do Rio Grande do Sul, é um exemplo claro dessa realidade. Com 
um clima caracterizado por chuvas sazonais e um solo vulnerável à erosão, 
Ibarama tem enfrentado eventos de inundação que impactam profundamente a 
vida de seus habitantes, a infraestrutura local e a economia da região.

Em maio de 2024, o estado do Rio Grande do Sul foi severamente afe-
tado por chuvas extremas, levando à declaração de estado de calamidade pú-
blica, conforme os decretos publicados no Diário Oficial (DOE) n.º 57.596 de 
01/05/2024 e n.º 57.600 de 05/05/2024. Essas chuvas intensas causaram de-
vastação significativa, resultando em perdas humanas, destruição de moradias, 
comprometimento da infraestrutura e sérios impactos na saúde da população 
local. A situação se tornou ainda mais alarmante com a sobrecarga dos serviços 
de emergência e de saúde, que lutaram para atender às crescentes demandas da 
comunidade afetada.

Um evento climático extremo não se torna necessariamente um desastre 
climático; enquanto o primeiro é um fenômeno guiado por características natu-
rais, o segundo depende da capacidade de absorver seus impactos sem perdas 
humanas ou materiais (SCHWAB et al., 2007). No contexto brasileiro, con-
forme Young et al. (2015), os desastres climáticos relacionados a chuvas estão 
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ocorrendo com maior frequência, e os investimentos em prevenção e minimi-
zação de danos decorrentes desses eventos naturais extremos estão aquém do 
que é necessário e eficientemente aplicados.

Castro (1999) define desastre como o resultado de eventos adversos na-
turais ou provocados pelo homem sobre um ecossistema vulnerável, causando 
danos humanos, materiais e consequentes prejuízos econômicos e sociais. A de-
finição de desastre contida na Lei nº 12.608, de 10 de abril de 2012, que institui 
a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), amplia essa visão, 
descrevendo-o como “o resultado de eventos adversos, naturais ou antrópicos, 
sobre um cenário vulnerável, causando grave perturbação ao funcionamento 
de uma comunidade ou sociedade, envolvendo extensivas perdas e danos hu-
manos, materiais, econômicos ou ambientais, que excedem sua capacidade de 
lidar com o problema usando meios próprios”.

As consequências socioambientais das enchentes são amplas e multifa-
cetadas. Socialmente, as inundações não apenas deslocam famílias e causam a 
perda de bens materiais, mas também interrompem serviços essenciais, como 
educação e assistência médica, agravando a vulnerabilidade das populações 
mais necessitadas. Além disso, a saúde pública é comprometida, com o au-
mento de doenças relacionadas à água e ao estresse emocional decorrente da 
perda e da incerteza. Estudos mostram que desastres naturais, como enchentes, 
podem resultar em um aumento significativo nos casos de transtornos mentais, 
como depressão e ansiedade, especialmente entre as populações mais afetadas 
(NORRIS, 2002).

As chuvas extremas têm distribuição irregular, tanto temporalmente 
quanto espacialmente, e causam grandes prejuízos, originando erosão no solo, 
inundações, prejuízos à agricultura e perda de colheitas (ARAÚJO et al., 2008). 
Esses eventos não afetam apenas a produção agrícola, mas também a segurança 
alimentar, pois a perda de colheitas pode resultar em escassez de alimentos e 
aumento nos preços. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura (FAO, 2018), as inundações são uma das principais 
causas de insegurança alimentar em várias regiões do mundo.

Economicamente, as enchentes resultam na destruição de infraestrutu-
ras críticas, como estradas e pontes, que dificultam a mobilidade e o comércio 
local. A perda de colheitas, especialmente em uma região onde a agricultura 
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é uma base fundamental da economia, representa um golpe severo à subsis-
tência de muitos agricultores. A queda na arrecadação municipal, agravada 
por essa destruição, compromete ainda mais a capacidade de recuperação e 
investimento em serviços públicos, criando um ciclo vicioso de pobreza e 
vulnerabilidade.

Ressalta-se que os impactos das chuvas de maio de 2024 sobre a cober-
tura e o uso da terra no Rio Grande do Sul foram profundos. Segundo Fon-
seca et al. (2024), “as chuvas intensas contribuíram para a erosão do solo, o 
que comprometeu a fertilidade e a capacidade produtiva das áreas agrícolas”. 
Além disso, os autores afirmam que “as áreas de vegetação nativa sofreram 
danos significativos devido ao alagamento e à erosão, resultando em perda 
de biodiversidade”. As mudanças no uso da terra foram igualmente drásticas, 
com muitos agricultores forçados a reavaliar suas práticas, enfrentando “um 
impacto financeiro significativo” e a necessidade urgente de adaptação (FO-
SENCA et al., 2024).

Diante desse cenário, este artigo propõe um levantamento abrangente 
das consequências socioambientais das enchentes em Ibarama. O objetivo é 
analisar de forma abrangente os impactos diretos e indiretos desses eventos 
climáticos na vida da população local, na economia e na infraestrutura, além 
de identificar as principais vulnerabilidades enfrentadas pela comunidade. A 
pesquisa também pretende contribuir para recomendações e estratégias que 
possam fortalecer a resiliência de Ibarama diante de futuros eventos climáti-
cos extremos. Em última análise, busca-se contribuir para um entendimento 
mais profundo das interações entre desastres naturais, vulnerabilidade social 
e a necessidade de um planejamento urbano e rural que considere as especifi-
cidades do clima local e as realidades da população.

Materiais e Métodos

Para realizar o levantamento das consequências socioambientais das en-
chentes em Ibarama, RS, a metodologia utilizada combina relatos de expe-
riência, registros fotográficos, uma pesquisa qualitativa e um estudo de caso 
aprofundado.
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Inicialmente, foram utilizados dados secundários provenientes de rela-
tórios e documentos oficiais. Esses dados foram obtidos junto à Secretaria de 
Saúde e à Defesa Civil do município, que disponibilizaram informações deta-
lhadas sobre a ocorrência e a magnitude das enchentes, assim como sobre as 
medidas de resposta implementadas.

Foi relatado o caso pessoal frente à situação enfrentada por mim e pela 
comunidade ribeirinha do Arroio Lageado da Gringa.

Para documentar os danos causados pelas enchentes, foram coletados re-
gistros fotográficos que oferecem uma representação visual das consequências 
dos eventos climáticos extremos. Essas imagens foram utilizadas para comple-
mentar as análises e apoiar as narrativas, oferecendo um contexto visual que 
enriqueceu a compreensão dos impactos. Os registros fotográficos foram orga-
nizados em categorias, como danos a moradias, infraestrutura e áreas agrícolas, 
facilitando a análise posterior.

A pesquisa qualitativa foi aprofundada por meio de um estudo de caso 
em Ibarama, que foi severamente afetada pelas enchentes. Essa abordagem 
permitiu uma análise mais profunda das experiências e das estratégias de 
adaptação adotadas pelos moradores. A pesquisa qualitativa foi enriquecida 
por meio de observações diretas, que possibilitaram captar nuances e dinâ-
micas sociais. A observação participante foi empregada para registrar as inte-
rações sociais, as práticas comunitárias de apoio e as respostas institucionais 
observadas no dia a dia.

Desenvolvimento

A chuva que atingiu o Rio Grande do Sul no final do mês de abril e início 
de maio provocou transtornos sérios em 418, das 497 cidades do estado, de 
acordo com dados oficiais do Estado. No dia 21/05/2024, o governo publicou 
o Decreto 57.626, no DOE (Diário Oficial do Estado) uma atualização da lista 
dos municípios atingidos. De acordo com este documento, 78 municípios fo-
ram classificados em calamidade pública, incluindo Ibarama, e 340 em situação 
de emergência.
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De acordo com dados do INMET, monitorados pela Estação SANTA 
MARIA, A803, entre os dias 15/04/2024 e 15/05/2024 na região central do 
Estado, que abrange Ibarama, o acumulado de precipitação foi de 721,4 mm, 
sendo 195,2 mm registrados apenas no dia 29/04/2024 e 165,8 mm registrados 
no dia 30/04/2024. Em um único dia choveu mais que a média histórica da re-
gião que é de 136,6 mm. A figura 1 mostra dados registrados pelo INMET para 
o dia 30 de abril.

Figura 1. Acumulado de chuva em 24 horas. Percebe-se que na região central do 
estado gaúcho – onde localiza-se o município de Ibarama – esse acumulado diário 

superou 125 mm. Fonte: INMET
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Conforme informações da MetSul Meteorologia, o recorde pluviométri-
co foi dia 01/05/2024 com 213,6 mm na região de Santa Maria. Ainda, há in-
formações que certas regiões do estado podem ter superados os 1000 mm em 
um mês.

Nesse cenário de muita chuva, as condições para alagamentos, enchen-
tes, inundação, transbordamentos de rio e deslizamentos de encostas se tronam 
muito favoráveis. Em áreas próximas a cursos de água, o nível destes subiu a 
níveis jamais registrados, superando até mesmo a histórica cheia de 1941.

A situação era crítica tanto em cidades como interior. Barragens ameaça-
vam se romper. A Usina Hidrelétrica de Dona Francisca no Rio Jacuí, que alaga 
também o município de Ibarama, entrou em nível de alerta, pois apresentava 
risco à segurança.

De acordo com dados oficiais do munícipio de Ibarama, repassadas pela 
Secretaria de Assistência Social do Município, por causa de da enchente, foram 
50 pessoas desabrigadas, 150 pessoas desalojadas, 21 casas destruídas e 3536 
pessoas (toda a população) atingidas direta ou indiretamente. Muitas ruas da 
cidade foram totalmente tomadas pela água do arroio que corta a cidade. Gran-
de parte da pavimentação foi destruída, muitas pontes criticamente avariadas e, 
pelo menos, duas delas de porte maior foram levadas totalmente.

Localização

O município de Ibarama está localizado na região central do estado. Sua 
área urbana é cortada várias vezes pelo Arroio Lageado da Gringa que desagua 
no lago da barragem Dona Francisca no Rio Jacuí. Nos seus cerca de 20km de 
extensão esse curso hídrico recolhe água de vários córregos e toda área urbana. 
Seu volume costuma ser muito baixo, mas em situações de chuvas, aumenta 
muito rapidamente seu volume. A figura 2 mostra o curso desse arroio no mapa.
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Figura 2. Mapa parcial do município de Ibarama mostrando o Arroio 
Lageado da Gringa em amarelo e um afluente em verde. Esse arroio corta 

a zona urbana varias vezes. Adpatado de: https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_ma-
pas/mapas_para_fins_de_levantamentos_estatisticos/censo_demografico_201 0/

mapas_municipais_estatisticos/rs/ibarama_v2.pdf

Depoimento pessoal

Na segunda-feira, 29/04/2024, em torno de 10h, iniciou a chuva de forma 
não muito expressiva. Já próxima ao meio dia, ela se intensificou, onde já se 
percebia elevado volume escoando em córregos e no Arroio da Gringa, que é 
o principal curso d’água que corta a cidade e parte da zona rural de Ibarama. 
Pela metade da tarde, próximo a minha residência, na localidade de Lageado da 
Gringa, o nível da água do arroio já invadia a estrada, conforme podemos ver 
na imagem 3. Nesse momento já não havia mais passagem no local. As aulas 
acabavam de ser suspensas para o dia seguinte (terça-feira), mal sabendo ainda 
o que estava por vir.
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Figura 3.. Estrada sendo parcialmente tomada pela água. Seta amarela calha 
do arroio. Seta vermelha margem da estrada. Imagem de 30/04/24 15:26. 

Fonte: arquivo pessoal.

À noite, a chuva continuou de forma a manter o nível elevado do ar-
roio. O solo já não conseguia mais absorver tanto volume de água, Por todos 
lados havia água vertendo no solo e escorrendo sobre. Na manhã seguinte 
(30/04/2024), a chuva voltou a se intensificar e às 12:06 o nível de água 
do arroio atingiu nível ainda não observado nos últimos tempos. Nesse mo-
mento a ponte próximo à minha residência cedeu um dos lados. Árvores da 
mata ciliar, que era bastante preservada, começavam a ser levadas também. 
A sensação de incerteza de como todos esses danos na estrada e ponte seriam 
recuperados deixavam nos muito confusos. Parecia que não era real o que 
estava ocorrendo. Ainda havia muito mais por vir. A chuva não dava trégua e 
os prejuízos também. A imagem 4 comparam as modificações ocorridas em 
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cerca de meia hora. O nível do arroio subiu muito, levando parte da mata ci-
liar e encobrindo totalmente os fragmentos da ponte.

Figura 4. Imagem da esquerda feita às12:06 do dia 30/04/24, onde ainda era 
possível ver parte da estrutura da ponte. Imagem da direita, feita às 12:39. 

Nesse momento a água também atingiu benfeitorias como uma cerca 
de pedra que servia de proteção. 

Fonte: arquivo pessoal.

Em torno das 13:00, o arroio atingiu seu ponto máximo de vazão. Via-se 
sobre as águas inúmeros objetos sendo levados, como árvores inteiras, pedaços 
de móveis, geladeira, pedaços de madeira de casas, embalagens, produtos de 
supermercado, entre outros. Contudo ainda mais estava por vir: muitos desli-
zamentos. Na figura 5 é possível ver o nível do arroio mais elevado da mesma 
área da figura 4 . Aos fundos da imagem ainda era possível ver a mata antes de 
ocorrer um deslizamento.

Nesse momento, ocorreu um deslizamento de terra, árvores e lama na 
outra margem do arroio, e este quando atingiu o arroio culminou num golpe de 
água avassalador, que levou nos ao desespero. Abandonamos nossa residência 
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que fica a uns 50m dali e partimos em direção a um local mais elevado. acha-
mos que seria o fim. O susto foi grande e o desespero dominou.

Figura 5. Vazão do arroio ainda mais elevada e ainda é possível ver a mata aos 
fundos antes de ocorrer um grande deslizamento. 

Fonte: arquivo pessoal.

Dentre os principais danos sofridos pela minha família podem ser cita-
dos: falta de acesso para qualquer local (dias depois foi feito um atalho grossei-
ro a pé por uma montanha em meio a floresta e ladeiras). O acesso com veículos 
só foi possível mais de um mês após a enchente. Falta de energia elétrica por 
mais de 20 dias. Sem sinal de comunicação celular e internet. O único meio 
era o rádio. Houve ainda danos em cercas, muros, área de pastagens, lavouras 
soterradas, 4 colmeias de abelhas foram levadas pela lama, riacho que mudou 
curso e abriu crateras, perca de estradas de lavouras, entre outras.
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Nesse espaço de tempo sem acesso, não precisamos de atendimento mé-
dico. Itens de alimentação havia em estoque, sendo grande parte produzida na 
propriedade. A água potável proveniente de uma fonte foi interrompida devido 
a um deslizamento que atingiu o encanamento. Assim utilizou-se água da chu-
va para consumo direto.

Por muitos dias ficamos sem contato com outras pessoas. Assim que 
a água do arroio baixou uma equipe composta das secretarias de assistência 
social e de obras do município conseguiu chegar por acessos improvisados 
e prestou auxílio. Após o ocorrido, por muitos dias ficamos assustados, pois 
parecia não acreditarmos no que víamos. A cada instante descobríamos novas 
consequências da destruição, como deslizamentos, cercas, lavouras, árvores de 
reflorestamento. Algumas ainda nem foram verificadas.

No restante da comunidade, o evento foi ainda mais dramático, uma vez 
que os moradores dependiam das duas pontes que foram levadas. Não havia 
outro acesso. Além disso, inúmeros deslizamentos bloquearam a única estrada 
em diversos pontos. Estes também estavam sem energia elétrica. Foi preciso 
apoio de helicóptero da Força Aérea para socorrer alguns moradores isolados. 
O cenário era desolador. não havia notícias se outras pessoas estavam precisan-
do de ajuda ou mesmo se havia alguém desaparecido.

Estudo de caso

Um dos principais problemas associados às enchentes são os movimen-
tos de massa. De acordo com o Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais) “Movimento de Massa, também denominado 
como deslizamento, escorregamento, ruptura de talude, queda de barreiras, en-
tre outros, se refere aos movimentos de descida de solos e rochas sob o efeito 
da gravidade, geralmente potencializado pela ação da água”.

Para se fazer uma análise mais detalhada dos impactos ambientais cau-
sados pelo grande volume de chuva no município de Ibarama, foi adotada uma 
área superficial de aproximadamente 4𝑘𝑚2, equivalente a 400 hectares. A es-
colha desse local se deu devido ao reconhecimento da área antes e depois das 
chuvas. A figura 6 mostra a vista aérea da área em estudo obtida pelo Google 
Earth.
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Figura 6. Área de estudo do impacto ambiental em determinada área no Município 
de Ibarama. 

Imagem do Google Earth. Data dos dados: 23/12/2023.

Para isso foi adotada uma região aproximadamente retangular com di-
mensões de aproximadamente 2500𝑚 por 1600𝑚. Em cada vértice foi inserido 
um marcador local que se denominou vértice 1; vértice 2; vértice 3; vértice 4. 
As coordenadas DMS (latitude; longitude) desses pontos são:

• Vértice 1: 29°24’56”S 53°09’27”W;
• Vértice 2: 29°24’05”S 53°09’16”W;
• Vértice 3: 29°23’49”S 53°10’43”W;
• Vértice 4: 29°24’39”S 53°10’58”W.
A figura 7 a seguir detalha a localização da área em estudo em relação ao 

centro da cidade de Ibarama e o Rio Jacuí.
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Figura 7. Localização da área de estudo em relação ao centro do município e 
o Rio Jacuí. 

Fonte: Google Earth. Data dos dados: 23/12/2023.

Dados gerados a partir de estudos da UFRGS estão registrados na for-
ma de mapa on line, que mostram as áreas onde ocorreram movimentos de 
massa no Estado. Esse estudo segue com várias atualizações. Nesse mapa é 
possível contabilizar 13 movimentações de massa totalmente ou parcialmente 
inseridas na região delimitada em estudo. A figura 8 mostra o mapa das mo-
vimentações de massa disponibilizado pelo estudo da UFRGS. Já a figura 9 
mostra esse mesmo mapa acrescido dos pontos com movimentos de massas 
registrados em levantamento de visita de campo a área.
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Figura 8. Detalhamento dos movimentos de massa na área em estudo. Nessa 
imagem é possível contabilizar 13 movimentações parcial ou totalmente inseridas 

na região delimitada.

Fonte: https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec-
48fa52469a78b270b&extent=- 5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-

-3412203.2889%2C102100

https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
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Figura 9. Movimento de massa registrados pelo estudo da UFRGS destacadas em 
vermelho e pontos de deslizamentos registrados em visita de campo marcados em 

amarelo. 

Fonte: Adaptado de https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=-
0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=- 5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-

-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100

Como pode ser visto, nesse levantamento pessoal feito a campo foram 
contabilizados outros 16 registros de movimentos de massa, totalizando 29. 
Contudo, esse número ainda pode variar uma vez que alguns movimentos de 
massa podem estar localizados áreas íngremes, difícil acesso e cobertura vege-
tal do local.

Um recente trabalho da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) foi publicado como “Mapeamento das cicatrizes de movimentos de 
massa decorrentes do acumulado de chuva no RS entre 27/04 e 13/05 de 2024. 
Ele consiste em uma Nota Técnica Conjunta IGEO/CEPSRM - 06/2024 Insti-
tuto de Geociências (IGEO) e Centro Estadual de Pesquisas em Sensoriamento 
Remoto e Meteorologia (CEPSRM), o qual traz uma série de informações sobre 
os movimentos de massa no Estado.

https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=0149f5a72e4e4ec48fa52469a78b270b&extent=-5781429.6672%2C-3414365.0236%2C-5777703.3621%2C-3412203.2889%2C102100
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Nesse trabalho, são listados os 60 munícipios com maior quantidade de 
cicatrizes de movimentos de massa da região hidrográfica do Guaíba, sendo que 
Caxias do Sul lidera o ranking com 656 registros. Ibarama ocupa a sétima po-
sição com 416 registros. Agudo, município vizinho com relevo semelhante, 
ocupa a terceira posição com 540. A tabela da figura 10 mostra essas 
informações.

Figura 10. Tabela dos registros de cicatrizes de movimentos de massa na 
Região Hidrográfica do Guaíba. 

Fonte: Nota Técnica Conjunta IGEO/CEPSRM - 06/2024

Se dividirmos a quantidade de movimentos de massa (416) pela área do 
município (195,5𝑘𝑚2), encontramos a razão de 2,13 movimentos por quilô-
metro quadrado. A área em estudo apresenta índice muito acima dessa média, 
que proporcionalmente resultaria 8,5 movimentos em 4 quilômetros quadrados, 
contra os 29 registros verificados a campo. Isso confirma que os registros de 
movimentos de massa do estudo da UFRGS ainda passarão por atualizações.
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Contabilizando a área superficial dos movimentos de massa do local de 
estudos em questão, apenas os dados registrados pelo trabalho da UFRGS, são 
67.424 m2. Isso corresponde a 1,69%, ou seja, quase 2 por cento do solo des-
sa área teve algum tipo de movimento. A maior movimentação teve área de 
17.057m2, o que equivale a quase 2 ha, que é mostrado nas figuras 11 e 12.

Figura 11. Movimentação de massa em área de quase 2 hectares. 

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 12 Movimentação de massa em área de quase 2 hectares. 

Fonte: arquivo pessoal.
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Na área de estudo pode se destacar a existência de floresta de araucárias 
(Araucaria angustifolia), conforme figura 13, ocupando cerca de meio hectare, 
plantada há cerca de 40 anos na margem do Lageado da Gringa. Essa mata ci-
liar abrigava inúmeras espécies no subbosque e dossel inferior. Devido ao alto 
volume do arroio, potencializado pelos deslizamentos, essa floresta foi quase 
totalmente destruída, restando apenas 7, das cerca de 70 árvores de araucárias 
existentes .

Figura 13. Vista superior da floresta antes da sua destruição. 

Fonte: adaptado do Google Maps.

A figura 14 mostra a mesma área depois da cheia do arroio.
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Figura 14. Área da floresta de araucárias destruída. 

Fonte: arquivo pessoal.

Ao longo do curso do arroio foi possível encontrar depositados, inúme-
ras árvores arrancadas e troncos partidos, junto com entulhos de vegetação 
e pedras. Muitas araucárias da área descrita acima foram localizadas cerca 
de 1km depois. Outras, no entanto, foram localizadas no próximas a represa 
da Usina Hidrelétrica de Dona Francisca, já no Rio Jacuí. A figura 15 mostra 
algumas araucárias depositas às margens do arroio, juntamente com entulhos 
e pedras.
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Figura 15. Araucárias depositadas ao longo do curso do arroio junto 
com outros troncos de jerivá e angico.

A maior parte da margem do arroio era formada por mata ciliar densa, 
preservada e ricamente diversificada, formada principalmente por Mirtáceas, 
como pitangueiras, cerejeiras, sete capotes, batinga; Fabáceas como angico, 
corticeira; Lauráceas como canelas, além de palmeiras, xaxim, orquídeas, entre 
outras epífitas.

Algumas espécies vegetais que costumam habitar apenas ambientes equi-
librados, ou seja, com pouca ou nenhuma interferência humana ocupavam es-
paços às margens do arroio e de seus afluentes, como córregos e sangas. Muitas 
delas bastante raras de serem encontradas na região, inclusive espécies ameaça-
das de extinção como o xaxim foram registradas antes da enchente. A figura 16 
mostra duas espécies que habitavam a mata ciliar antes da enchente: um xaxim 
e uma orquídea epífita do gênero Trichocentrum. Já a figura 16 mostra uma 
espécie de orquídea terrestre do gênero Corymborchis.
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Figura 16. Exemplar de Xaxim (Dicksonia sellowiana) e uma orquídea 
epífita do gênero Trichocentrum às margens do arroio. Data: 04/02/2024. 

Ambas foram destruídas. 

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 17. Orquídea do gênero Corymborchis em floração. A espécie habitava 
a margem do arroio.  fotografada em: 04/02/2024
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Além de danos a espécies vegetais, a paisagem natural sofreu profundas 
transformações. O solo foi muito impactado. Muitas áreas de montanhas e en-
costas sofreram deslizamentos, alguns de grande porte. Além disso, cursos de 
arroios sofreram modificações em seus leitos. Em alguns pontos o novo leito 
distanciou dezenas de metros do antigo. Na figura 18, temos um exemplo de 
uma pequena queda d’água que foi soterrada, dando espaço para o leito do 
arroio que antes era de alguns metros passando para dezenas de metros, agora 
totalmente desprovido de mata ciliar.

Figura 18. A primeira imagem mostra uma pequena cachoeira sobre rocha que 
era cercada por mata ciliar em um arroio afluente do Lageado da Gringa.. Foto de 

28/06/2009. A segunda imagem mostra como ficou a área sem 
a cachoeira. Foto 19/06/2024. 

Fonte: arquivo pessoal.

A fauna aquática também foi profundamente impactada. Muitos peixes 
foram encontrados mortos após a enchente na margem do arroio. Antes era 
possível facilmente vê-los. Após a enchente raramente consegue-se ver algum 
pequeno alevino de lambari.
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Impactos socioeconômicos

A seguir são apresentados registros fotográficos bem como a descrição 
de alguns dos impactos sociais e econômicos em residências. A figura 19 à 
esquerda mostra o local onde havia uma construção não habitada, que foi 
destruída. À direita mostra a situação de uma residência habitada com o re-
sultado de uma avalanche de lama oriunda de um deslizamento ao fundo.

Figura 19. Construções totalmente destruídas por deslizamentos. A esquerda não era 
habitada e a direita era habitada. Ninguém se feriu. 

Fonte: arquivo pessoal.

A figura 20 mostram efeitos de um deslizamento de grandes proporções 
próximo a uma residência não habitada. Na segunda imagem é possível ver que 
o deslizamento iniciou no topo do morro e seguiu ladeira abaixo, utilizando 
como caminho.
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Figura 20. Residência não habitada parcialmente atingida por deslizamento e 
na figura seguinte tem-se uma dimensão do deslizamento que iniciou no topo 

do morro aos fundos. 

Fonte: arquivo pessoal

A figura 21 mostra dois locais onde havia residências, próximas a mar-
gem do arroio. Ambas eram habitadas, sendo que na primeira não restou ves-
tígio algum e na segunda parte da estrutura resistiu. Moradores saíram a tem-
po e não se feriram.
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Figura 21. Local onde havia duas residências, sendo uma totalmente destruída e a 
outra parcialmente.

Como podemos perceber, muitas residências atingidas estavam localiza-
das próximas do curso do arroio, ou sob encostas com risco de deslizamento. 
Ambos locais não eram adequados em virtude do risco e pelo fato de se enqua-
drarem em áreas de preservação permanente.

Impactos em vias de acesso

Durante a enchente, praticamente toda população teve algum problema 
de acesso. Ruas alagadas, pontes submersas, árvores na pista, queda de bar-
reiras na rodovia, entre outros, causaram apreensão nas pessoas, uma vez que 
algumas necessitavam se deslocar para outros centros para tratamento de saú-
de, como oncológico e hemodiálise. A situação foi bastante complicada, mas 
ninguém ficou sem atendimento.

A seguir, nas figuras 22 e 23, são apresentadas algumas imagens de 
danos em estradas, pontes e acessos na localidade de lageado da Gringa.
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Figura 22. Danos em estradas, pontes e acessos. 

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 23. Danos em estradas e acessos. 

Fonte: arquivo pessoal.

Em vários trechos a estrada teve que ser totalmente refeita, inclusive sen-
do necessário romper grandes rochas. Duas pontes foram totalmente destruí-
das. Nas primeiras semanas após, nem mesmo a pé era possível se deslocar. 
Hoje há desvio passando dentro do arroio, que em caso de aumento do seu nível 
impossibilita a passagem.
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Recuperação e prevenção

Os movimentos de massa ocorreram quase em sua totalidade em áreas de 
encostas de morros. Além disso, em quase todos os pontos observados, havia 
mata cobrindo a área. Parece contraditório este acontecimento, mas a floresta 
participa ativamente na infiltração da água da chuva, uma vez que a camada de 
material orgânico formado principalmente por folhas e troncos em decomposi-
ção torna o solo poroso, com grande capacidade de absorção de água.

Essa água infiltra nas camadas superficiais, mas ao chegar na rocha mãe 
(horizonte R) ela não consegue se infiltrar na mesma velocidade. Essa massa de 
solo encharcado então tende a perder sua forma sólida e passa a se mover por 
gravidade, desencadeando um processo em cadeia que leva a deslizamentos de 
proporções variadas.

Outro ponto observado é a textura do solo. Solos com maior teor de areia 
tendem a ser menos coesos. Em muitos pontos de movimentos de massa foi 
observada a presença de solo com alto teor de areia. A figura 24 mostra o local 
onde ocorreu um grande movimento de massa, com o afloramento rochoso e à 
direita pode-se ver a textura arenosa do solo.

Figura 24. Solo com textura arenosa em uma área de movimento de massa.
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A recuperação dessas áreas de deslizamentos dependerá de diversos fa-
tores, principalmente do grau de intemperismo do solo que restou. Em alguns 
pontos restou apenas a rocha nua, com pouco material fragmentado. A figura 25 
mostra dois locais com rocha exposta.

Figura 25. Locais distintos onde ocorreram deslizamentos, restando a 
rocha-mãe exposta.

Nesses locais ocorrerá um processo lento de pedogênese, com ocupação 
inicial por líquens. Em locais onde restou solo com camadas mais desenvolvi-
das, em cerca de seis meses depois, já é possível perceber o início da recompo-
sição com espécies mais rústicas e de fácil dispersão. Na figura 26, podem ser 
observadas três espécies já ocupando espaços.
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Figura 26. Plantas dos gêneros Basella.; Tradescantia e Solanum já ocupando 
espaços.

Quanto à prevenção de movimentos de massa, é um tema bastante com-
plexo porque é difícil prever suas ocorrências. Deve-se, no entanto, evitar 
construir em áreas com relevo acentuado e com históricos de deslizamento. 
Quanto às enchentes e inundações não há outra forma senão deixar espaço 
na margem dos cursos d’água sem ocupação humana. A margem do do rio 
pertence ao rio e não ao ser humano. Estas áreas devem ser preservadas e não 
ocupadas ao seu limite como ocorre hoje. A natureza precisa do espaço dela 
que o ser humano invadiu.

Conclusão

Não é de hoje que pessoas enfrentam condições climáticas adversas. O 
que preocupa neste momento são a frequência e a intensidade que elas ocorrem. 
O Rio Grande do Sul, nos últimos anos enfrentou várias enchentes, com muito 
prejuízo econômico. Até então a grande enchente de 1941 era considerada a 
mais impactante.

A enchente de 2024 superou todas as outras que se tem dados em todos 
os sentidos. Isso mostra que o clima está sim sofrendo interferência das ações 
humanas. O aquecimento global está se intensificando e com ele, a influência 
no clima. Estiagens e enchentes parecem estar intimamente relacionadas com 
esse fenômeno, cujo principal vilão é o ser humano.
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Ibarama enfrentou várias cheias no seu Lageado da Gringa, com trans-
bordamento e inundações. Recentemente, em 2019, Ibarama passou por uma 
enchente significativa, com prejuízos na pavimentação e comércios invadidos 
pela água. Em 2014, Ibarama enfrentou um tornado de cerca de 10 minutos, 
o qual provocou destelhamento em 80% das residências da cidade e queda de 
mais de 100 postes.

Enchentes sempre ocorreram e deverão continuar ocorrendo. Contudo 
preocupa a intensidade que elas poderão a vir causar prejuízos. Ibarama foi 
construída, grande parte, tendo o Lageado da Gringa cortando muitas vezes 
suas ruas. Teve-se pouca ou nenhuma preocupação com seu espaço de domínio. 
Na cidade, há residências distando poucos metros do curso d’água. Ou seja, o 
arroio foi totalmente invadido pelo ser humano.

Frequentemente faz-se a dragagem do seu leito na busca de minimizar os 
impactos. Mas vale lembrar que o arroio chegou primeiro que a cidade, então o 
ser humano deveria se adequar e não o contrário.

A solução é a prevenção. Evitar construir em margens de cursos d’água, 
que além de ser ambientalmente incorreto apresenta alto risco de transtornos. 
Áreas de encostas também não devem ser escolhidas para construção de resi-
dências. Este último se torna complexo porque movimentos de massa são difí-
ceis de prever e podem ocorrer em lugares considerados seguros.

Referências

ANDRADES FILHO, Clódis de, Mexias, Lorenzo Sampaio Fossa (Editores). 
(2024). WebMapa de Movimentos de Massa para equipes de apoio na situação 
de calamidade - RS - Maio de 2024. Lab. Latitude - CEPSRM/PPGSRA

ANDRADES FILHO, Clódis de Oliveira; MEXIAS, Lorenzo Sampaio Fossa 
(Editores). (2024). WebMapa de Movimentos de Massa para equipes de apoio 
na situação de calamidade - RS - Maio de 2024. Lab. Latitude – CEPSRM/PP-
GSR / DEGD | IGeo | UFRGS. Disponível em: https://arcg.is/ezjvW.

ARAÚJO, L.E.; SOUSA, F. DE A.S.; RIBEIRO, M.A.; SANTOS, A.S.; ME-
DEIROS, P.C. Análise estatística de chuvas intensas na bacia hidrográfica do 
Rio Paraíba. Revista Brasileira de Meteorologia, v. 23, n. 2, p. 162-169, 2008

https://arcg.is/ezjvW


Sumário

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas - Volume 4

4040

Cemaden. Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
Disponível em: https://www.gov.br/cemaden/pt-br/paginas/ameacas- naturais/
movimento-de-massa

DOE – Diário Oficial do Estado RS. Disponível em: https://www.diariooficial.
rs.gov.br/

FONSECA, Eliana et al. Os impactos do evento climático de maio de 2024 so-
bre a cobertura e o uso da terra no Rio Grande do Sul.

INMET. Condições Registradas. Disponível em: https://tempo.inmet.gov.br/
CondicoesRegistradas https://metsul.com/chuva-que-levou-as-enchentes-no-
-rio-grande-do-sul-superou-1000- mm/

NOGUEIRA, F. R.; SCHWAB, N. Identificação e análise de riscos associados 
a múltiplos processos ambientais em assentamentos precários de Florianópolis, 
SC. e a lacuna da vulnerabilidade. In: SIBRADEN, 2, Santos, SP, 2007. Anais... 
ABGE, 2007.

NORRIS, F. H. Psychosocial consequences of disasters. PTSD Research Quar-
terly, 2002.

UFRGS. Movimentos de massa. Disponível em: https://www.ufrgs.br/igeo/2347/
mapeamento-de-movimentos-de-massa-nota-tecnica/

YOUNG, C.E.F., CASTRO, B. S. Mudanças climáticas, resiliência socioeconô-
mica e coordenação de políticas públicas: desaf

http://www.gov.br/cemaden/pt-br/paginas/ameacas-
https://www.diariooficial.rs.gov.br/
https://www.diariooficial.rs.gov.br/
https://tempo.inmet.gov.br/CondicoesRegistradas
https://tempo.inmet.gov.br/CondicoesRegistradas
https://metsul.com/chuva-que-levou-as-enchentes-no-rio-grande-do-sul-superou-1000-mm/
https://metsul.com/chuva-que-levou-as-enchentes-no-rio-grande-do-sul-superou-1000-mm/
https://metsul.com/chuva-que-levou-as-enchentes-no-rio-grande-do-sul-superou-1000-mm/
https://www.ufrgs.br/igeo/2347/mapeamento-de-movimentos-de-massa-nota-tecnica/
https://www.ufrgs.br/igeo/2347/mapeamento-de-movimentos-de-massa-nota-tecnica/


Sumário

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas - Volume 4

4141

CAPÍTULO 2CAPÍTULO 2
CONSOLIDANDO AS BASES ANALÍTICAS DO PROJETO: 

ALGUMAS REFLEXÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 
NOS ESTÁGIOS INICIAIS DA PESQUISA

Daniela da Silva MartinsDaniela da Silva Martins
Doi:Doi: 10.48209/978-65-5417-421-1 10.48209/978-65-5417-421-1

Resumo: Este capítulo visa apresentar uma reflexão teórico-metodológica a partir 
da análise de dois textos, um artigo e uma dissertação, em conexão com um pro-
jeto de pesquisa de mestrado1. As três pesquisas analisadas utilizam contribuições 
advindas da Nova História Cultural, fazendo uso, particularmente, das noções 
de práticas e representações conforme postuladas pelo historiador francês Roger 
Chartier.  
 
Palavras-chave: Reflexão teórico-metodológica; Nova História Cultural, Práticas; 
Representações; Roger Chartier.

Introdução

Esse artigo é produto das reflexões produzidas a partir da leitura e aná-
lise de três pesquisas brasileiras que utilizam as contribuições teórico-meto-
dológicas propostas por Roger Chartier. Nosso objetivo foi estabelecer apro-
ximações e distinções na aplicação das noções de práticas e representações 
em uma dissertação, um artigo e um projeto de pesquisa de mestrado. Ambos 
os textos selecionados trabalham com representações femininas, no entanto, 
conforme explanaremos melhor adiante, cada um dos trabalhos apresentou 
diferentes recortes na sua delimitação espacial e temporal.

1 As reflexões deste capítulo foram, orginalmente, desenvolvidas para a disciplina “Metodologia 
para pesquisa nas Ciências Humanas”, cursada no primeiro semestre de 2023 no Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade Federal Santa Maria. Esse capítulo foi construído a 
partir dessas reflexões e adaptado conforme as mudanças realizadas durante o Mestrado realizado 
no período de 2023-2025. 
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A análise das práticas e representações foi o ponto em comum, contudo, 
as diferenças entre os tipos de fontes e a forma como cada autora aplicou a 
metodologia permitiram ponderações pertinentes, principalmente no que tan-
ge ao trato e contextualização das fontes.

Nova História Cultural e Roger Chartier

Antes de adentrarmos nos aspectos específicos de cada uma das                          
pesquisas analisadas, julgamos necessária uma breve apresentação sobre o 
surgimento da Nova História Cultural, a fim de evidenciar as principais de-
mandas teórico-metodológicas promovidas por seus representantes, atentan-
do para as contribuições de Roger Chartier. 

De acordo com Peter Burke (2005, p. 68-69), a expressão Nova História 
Cultural entrou em uso no final da década de 1980. A palavra “nova” servia 
para distingui-la de vertentes culturais anteriores. Essa corrente historiográ-
fica surgiu como resposta aos desafios enfrentados pela disciplina no final do 
século XX e recebeu considerável influência da antropologia e das discussões 
teóricas de Mikhail Bakhtin, Norbert Elias, Michel Foucault e Pierre Bourdieu 
(BURKE, 2005, p. 68-70).  

Chartier (1991) destaca que a Nova História Cultural trouxe críticas aos 
métodos limitados das antigas correntes historiográficas, que tendiam a inter-
pretações totalizantes e que eram incapazes de identificar as diferentes práticas 
e apreensões pelos distintos grupos que compunham as sociedades analisadas. 
Como alternativa, o historiador francês propôs a centralidade das práticas e re-
presentações para a análise das sociedades no passado:

[...] as tentativas feitas para decifrar diferentemente as sociedades, pene-
trando no dédalo das relações e das tensões que as constituem a partir de 
um ponto de entrada particular (um acontecimento, obscuro ou maior, um 
relato de uma vida, uma rede de práticas específicas) e considerando que 
não há prática ou estrutura que não seja produzida pelas representa-
ções, contraditórias e afrontadas, pelas quais os indivíduos e os grupos 
dão sentido ao mundo. (CHARTIER, 2002b, p. 66, grifo nosso).

 Essa interpretação sugere que uma análise comprometida com a com-
plexidade social e cultural deve considerar as representações desenvolvidas 
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pelos distintos grupos que compõem a sociedade, refletindo sobre as práticas 
que são produzidas e incentivadas através delas.

 Ademais, Chartier considera que a representação é uma imagem presente 
de um objeto ausente, visto que não é possível captar o real, mas as represen-
tações que foram feitas sobre ele (CHARTIER, 1991, p. 184). Nessa linha, a 
análise das representações deve ponderar que todo discurso teve um autor, um 
objetivo e um público-alvo. Dessa forma, e considerando que as fontes dos his-
toriadores são vestígios do passado, devemos refletir sobre os significados que 
se buscou transmitir através das representações produzidas e disseminadas nos 
discursos, procurando compreender como elas estavam associadas às práticas 
culturais do contexto analisado. Na próxima seção do capítulo apresentaremos, 
brevemente, o projeto de pesquisa que motivou esse exercício de reflexão. 

O Projeto de Pesquisa de Mestrado

O projeto de pesquisa2 em questão objetivou analisar as representações 
do corpo feminino em dois manuais para parteiras publicados em Londres ao 
longo do século XVII. Tomamos o corpo feminino como objeto de estudo por 
compreendermos que “[...] como qualquer outra realidade do mundo, o corpo 
humano é socialmente concebido, e que a análise da representação social do 
corpo oferece uma das numerosas vias de acesso à estrutura de uma sociedade 
particular” (RODRIGUES, 1979, p. 44). 

Dessa forma, procuramos discutir sobre as relações de gênero e disputas 
entre ofícios presentes na sociedade inglesa do século XVII, refletindo como os 
discursos dos manuais podem ter influenciado o campo de atuação das partei-
ras. A pertinência do recorte temporal deve-se pelas disputas suscitadas a partir 
do século XVII. Até o começo do século XVIII, as parteiras continuavam reali-
zando a maioria dos partos normais na Inglaterra. De forma geral, os pratican-
tes masculinos só eram chamados nos casos de complicação. No entanto, ainda 

2 O projeto de pesquisa (da mesma autora deste capítulo) era, originalmente, intitulado AS RE-
PRESENTAÇÕES DO CORPO FEMININO E O OFÍCIO DE PARTEIRA NA INGLATERRA DO 
SÉCULO XVII. No decorrer do mestrado realizamos alguns ajustes no projeto inicial que permi-
tiram uma melhor definição do recorte analítico e culminaram na dissertação GÊNERO E PRÁTI-
CAS CURATIVAS: REPRESENTAÇÕES DO CORPO FEMININO EM DOIS MANUAIS PARA 
PARTEIRAS NA INGLATERRA DO SÉCULO XVII. A dissertação foi defendida e aprovada em 
21 de fevereiro de 2025. Em breve, a dissertação estará disponível no Manancial da UFSM. 
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em meados do século XVII, alguns desses praticantes passaram a intervir tam-
bém nos partos normais, gerando um clima de tensão no campo da midwifery3. 

Apesar das mulheres predominarem na realização dos partos normais, os 
manuais de midwifery4 eram publicados majoritariamente por homens. Consi-
derando esse contexto, selecionamos dois manuais produzidos por autores com 
distintas perspectivas de gênero e ofício. 

O primeiro manual, intitulado “The Midwives Book, Or the Whole Art of 
Midwifry Discovered” da parteira Jane Sharp, foi publicado originalmente em 
língua vernácula inglesa, no ano de 1671, em Londres. Os pesquisadores sabem 
muito pouco sobre a vida e trajetória de Jane Sharp5. As escassas informações 
conhecidas são advindas, principalmente, do próprio manual. Essas informa-
ções indicam que Sharp havia exercido o ofício de parteira por mais de trinta 
anos na época em que publicou a obra. Além disso, considerando o ofício de 
Sharp, presume-se que ela tenha sido casada e tenha tido descendentes6. É sabi-
do que uma certa Sarah Sharp é citada no testamento da parteira londrina Anne 
Parrot. Em vista disso, a historiadora Ornella Moscucci (2004 apud BARAT-
TA, 2017, p. 239) presume que Sarah Sharp fosse uma filha ou nora a quem 
Jane Sharp transmitiu seus conhecimentos.

3 Entendemos por Midwifery o campo das práticas curativas desenvolvidas originalmente “entre 
mulheres”, que envolviam o acompanhamento da parturiente antes, durante e após o nascimento; 
além de outros cuidados associados à saúde da mulher e da criança recém-nascida. Optamos por 
utilizar a palavra no inglês devido à inexistência de um vocábulo apropriado no português. Des-
tacamos que os termos “obstetrícia” e “ginecologia” tratam de especialidades médicas exercidas 
majoritariamente por homens em seus primórdios (MARTINS, 2004, p. 69).
4 A tradição de manuais para parteiras teve início no século XVI com a publicação do manual 
alemão Der Roszgarten (1513), de Eucharius Rösslin (1470-1526). Essas obras eram publicadas 
originalmente nas línguas vernáculas e destinadas para parteiras, mulheres grávidas ou em ama-
mentação. Na Inglaterra, essa tradição teve início em 1540, com “The Byrth of Makyng” de Richard 
Jones, que era uma tradução da obra alemã citada anteriormente.
5 Por conta da ausência de documentação sobre a autora, alguns pesquisadores indicam a possibi-
lidade de Jane Sharp ser um pseudônimo (MORPHIS 2014, p.191; WALSH, 2014, p. 238). Entre-
tanto, pensamos que outros fatores possam explicar a carência de documentos em seu nome. Nesse 
sentido, devemos atentar para o contexto conturbado e instável da Inglaterra durante o século XVII. 
Devido ao colapso do regime monárquico, os licenciamentos eclesiásticos estiveram suspensos no 
período de 1641-1661 (Evenden 2000, p. 24), o que pode explicar a falta de uma licença de parteira 
no nome de Jane Sharp. Além disso, o contexto conturbado de guerra sugere a possibilidade de per-
da ou menor assiduidade no registro de documentações oficiais de modo geral, o que pode explicar 
a ausência de outros documentos em seu nome.   
6 Fox e Brazier (2020, p. 7) afirmam que as parteiras, geralmente, tinham experiência pessoal com 
o parto. 
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O segundo manual foi publicado originalmente em inglês no ano de 1656 
na cidade de Londres, sob o título “The compleat midwife’s practice”. Sua 
autoria é identificada apenas pelas iniciais “T.C, I.D., M.S. e T.B”, que são de-
nominados como “praticantes”. De acordo com as edições posteriores e devido 
à sigla T. C, parte do tratado passou a ser atribuída ao médico Thomas Cham-
berlayne, autor de outras obras ligadas à saúde que foram publicadas neste 
mesmo período. O manual teve um total de sete edições ao longo do século 
XVII. Selecionamos a quinta edição, publicada como uma versão estendida e 
corrigida sob o título “The compleat midwife’s practice enlarged” no ano de 
1697, editada pelo médico John Pechey (1655-1716). Escolhemos essa edição7 
porque ela contém todos os acréscimos de conteúdo em relação à publicação 
original e por ter sido editada por um médico licenciado pelo College of Physi-
cians de Londres.

Em vista disso, pensamos que a análise dessas duas fontes permite a 
construção de uma discussão complexa, porque considera a perspectiva de di-
ferentes sujeitos presentes naquele contexto, suas posições sociais e as formas 
de atuação desenvolvidas por cada um deles. Nesse sentido, será fundamental 
ponderarmos sobre as definições de gênero, o acesso ao conhecimento e a for-
mação profissional em cada um dos casos; pensando como essas particularida-
des influenciaram na construção discursiva dos manuais. 

Os Textos Analisados

O primeiro texto é uma dissertação de mestrado, intitulada “Entre os afa-
zeres domésticos e dicas de civilidade: as representações do feminino no perió-
dico Tribuna (Corumbá, 1950-1959)”. A dissertação foi defendida em 2021 por 
Lídia Kellen Brito dos Santos como requisito para obtenção do grau de Mestre 
em História através da Universidade Federal da Grande Dourados. 

Na dissertação analisada, a autora utiliza o periódico Tribuna como fonte 
de seu trabalho. A sua delimitação remete ao município de Corumbá entre os 
anos de 1950 e 1959. O impresso Tribuna foi fundado em 1912 e era um jor-
nal de temática livre, que abordava assuntos do âmbito político e econômico, 

7 As edições seguintes também foram publicadas por John Pechey, nos anos de 1698 e 1699. No 
entanto, nenhuma delas apresentou mudanças significativas em relação à publicação de 1697. 
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geralmente dando destaque à personagens masculinos tal como comerciantes 
e fazendeiros locais. Embora não pertencesse à imprensa feminina, o jornal 
possuía uma seção chamada “Sociais”, em que eram apresentadas dicas de ci-
vilidade, beleza e culinária; sugestões de como cuidar do lar e da família; além 
de informações sobre casamentos e viagens da classe alta da sociedade corum-
baense. 

Num contexto em que o ambiente doméstico e a criação dos filhos eram 
frequentemente atribuídos às mulheres, nota-se que esse espaço do jornal era 
voltado ao público feminino. Com isso em vista, Santos desenvolveu sua aná-
lise focada na seção “Sociais”, no intuito de identificar as representações do 
feminino que eram propagadas através do jornal e buscando compreender o que 
tais discursos poderiam dizer sobre a sociedade corumbaense dos anos doura-
dos. Partindo desses pontos, a autora desenvolveu uma análise que possibilita 
compreender aquela sociedade através das relações de gênero.

Para entendermos a aplicação metodológica de Santos começaremos fa-
lando sobre os títulos e o conteúdo presente na seção “Sociais”. De acordo com 
o recorte proposto por Santos, os principais títulos analisados foram: “Boas 
maneiras”, “Sabedoria do lar”, “Conselhos”, “Beleza feminina”, “Novidades 
da moda”, “Conselhos úteis”, “Conserve sua beleza” e “Conselhos de beleza”. 
Ao longo da dissertação, o título “Boas maneiras” apareceu recorrentemente na 
interpretação da historiadora. O capítulo três da dissertação de Santos (2021, 
p. 105-134) demonstrou que esse título geralmente apresentava dicas de como 
se portar em público, de como cuidar da criação dos filhos e constantemente 
evidenciava a importância do cuidado com os afazeres domésticos. 

Os títulos “Sabedoria do Lar” e “Conselhos” indicavam maneiras de eco-
nomizar no ambiente doméstico, ensinavam táticas de conservação de alimen-
tos, sugeriam dicas para eliminação do mofo causado pela umidade nos ba-
nheiros e aconselhavam formas de manter os móveis bem lustrados e com bela 
aparência. 

Os títulos “Beleza feminina”, “Conserve sua beleza”, e “Conselhos” 
apresentavam dicas de como cuidar e limpar a pele, ensinavam técnicas para 
disfarçar fios de cabelos brancos, descreviam a postura ideal da mulher ao subir 
a escada, e, além disso, aconselhavam mães a incentivarem suas filhas adota-
rem hábitos de beleza adequados à sua idade. Em certa edição, o “Conselhos” 
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pondera que uma esposa vigilante deve manter-se atraente e bem-disposta para 
o marido, no intuito de que sua companhia seja desejada. Nota-se que o título 
“Conselhos” demonstra uma variação, ora falando sobre cuidados de beleza, 
ora sobre cuidados relacionados sobre o ambiente doméstico e familiar. Contu-
do, em ambos os casos os conselhos são direcionados para as mulheres, geral-
mente apresentadas enquanto mães e esposas. 

O título “Novidades da Moda” apresentava tendências da moda parisien-
se e sugeria métodos de emagrecimento tais como o uso de cintas para afinar a 
cintura, exercícios e alimentação próprios para manter o corpo esbelto. Esses 
aconselhamentos nos permitem perceber uma preocupação voltada para a apa-
rência feminina e o ideal de beleza. 

Tendo em vista o conteúdo abordado na seção “Socias”, Santos demonstra 
o esforço do periódico em convencer o público a adotar determinados compor-
tamentos a partir das representações disseminadas pelo jornal, que são enten-
didas pela autora como características valorizadas pelo grupo que comandava 
o Tribuna. Embora o jornal apresentasse um modelo ideal de comportamento 
feminino, a autora ressalta que aquela não era a realidade de todas as mulhe-
res corumbaenses, principalmente das mulheres pobres que na maior parte dos 
casos precisavam trabalhar fora para manter o sustento de suas famílias (SAN-
TOS, 2021, p. 32). 

Ao longo da dissertação percebemos que o jornal era mantido e dirigido 
por pessoas da alta classe de Corumbá e muito do seu conteúdo partia da visão 
de mundo, dos eventos, das personalidades e do imaginário daquele grupo. 
Essa percepção foi evidenciada no trabalho de Santos e demonstra o cuidado 
da pesquisadora com os elementos de análise propostos por Chartier, como é 
destacado no seguinte trecho:

Optamos por trabalhar com a noção de representação do historiador Roger 
Chartier (1990; 2002; 2011) para compreender como e porque determina-
das imagens do feminino predominavam no periódico Tribuna. Sendo as 
representações construídas por práticas discursivas (imagéticas e não só 
discursivas) que refletem a “concepção de mundo social” de um grupo de 
pessoas, o uso da categoria representação nos ajuda a evidenciar que os 
discursos disseminados pela imprensa não são neutros e pretendem (re)
produzir e impor um ideal, uma representação que está de acordo com o 
imaginário social de uma coletividade que produz os discursos. (SANTOS, 
2021, p. 18)
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Essa preocupação foi um dos pontos de semelhança que percebemos en-
tre a dissertação e a nossa proposta de pesquisa. Trabalhar com a proposta de 
Chartier exige refletir sobre quem constrói as representações, porque constrói e 
para quem constrói. Trabalhamos com duas fontes produzidas por sujeitos situ-
ados em grupos bastante distintos: de um lado temos uma parteira escrevendo 
sobre sua prática num contexto em que a presença de mulheres no meio letrado 
era bastante incomum. De outro lado temos um médico vinculado ao College 
of Physicians desenvolvendo a quinta edição de um manual que havia sido ori-
ginalmente publicado quase meio século antes. Quais as preocupações de cada 
um desses sujeitos? A qual grupo eles pertenciam? Para quem eles escreviam e 
com que objetivo? Essas são algumas das inquietações que motivaram a seleção 
desses dois manuais como fontes para a investigação proposta no Mestrado. 

O segundo texto selecionado para essa reflexão foi o artigo “Represen-
tações femininas em Bia, Bel e Beta: diálogo entre literatura e História”, pu-
blicado em 2015 por Rosana Carvalho Dias Valtão, na revista Littera Online, 
vinculada à Universidade Federal do Maranhão. O artigo utiliza a obra infanto-
-juvenil “Bisa Bia e Bisa Bel” para pensar as mudanças pelas quais a figura fe-
minina passou no decorrer do tempo, partindo das representações de mulheres 
de três gerações apresentadas na obra ficcional. 

A história gira em torno de situações cotidianas na vida de Isabel, onde 
ela conversa com sua bisavó Beatriz e mais ao final da obra com sua bisneta 
Roberta. O livro foi publicado por Ana Maria Machado em 1982, todavia, a 
versão utilizada pela pesquisadora Rosana Valtão foi publicada pela Editora 
Moderna em 2001 e teve distribuição gratuita para estudantes do Ensino Fun-
damental das escolas públicas brasileiras.

Já no início do texto Valtão evidencia o uso do aporte conceitual de Char-
tier para pensar as representações femininas presentes na obra. A autora faz 
uma retomada contextual onde apresenta o avanço dos movimentos feminis-
tas e a conquista de direitos das mulheres como elementos importantes para 
entendermos a emancipação feminina que vai sendo demonstrada através das 
diferenças entre as personagens representadas no livro. 

A bisa Bia é representada como uma mulher submissa e dona de casa. Ela 
valoriza os dotes domésticos e implica com alguns dos comportamentos de sua 
neta Isabel, por considerá-los impróprios para uma menina. 
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 Já Isabel é descrita como uma menina de iniciativa, que usa calças 
compridas, enfrenta o menino por quem é apaixonada, brinca sem se preocupar 
com sujeira, sobe em árvores, pula o muro, assovia e até mesmo fala palavrão. 
(VALTÃO, 2015, p. 8). Comportamentos esses que sua bisavó desaprova por 
considerar “modos de moleque”. 

Outra personagem que ganha destaque no livro, de acordo com Valtão 
(2015, p. 5), é a mãe de Isabel. Ela é quem comanda a casa, assume a respon-
sabilidade pela família, trabalha fora, ainda cuida dos afazeres domésticos e 
da criação dos filhos. Ela é apresentada como uma mulher muito atarefada 
que precisa dividir seu tempo com a família, os trabalhos de casa e a vida 
profissional.

Ao final da história aparece Roberta, a bisneta de Beatriz que surge no 
decorrer do penúltimo capítulo e concorda com as atitudes da narradora. Ela é 
representada como uma mulher moderna, decidida e capaz de enfrentar situa-
ções difíceis.

Outra representação feminina importante é Marcela, a colega de clas-
se de Isabel. Apesar de viver no mesmo recorte temporal que Isabel, elas 
possuem comportamentos muito diferentes. Marcela é descrita como uma 
menina bem-comportada, que evita se sujar para não estragar suas roupas 
novas (VALTÃO, 2015, p. 10-11). Essa oposição entre as personagens Isabel 
e Marcela permite pensarmos a coexistência de distintas representações num 
mesmo contexto (neste caso, numa mesma geração), onde cada qual reflete 
o que é valorizado pelo grupo que a forjou. Em relação a essas diferenças, 
Valtão pondera o seguinte:

Para Chartier (1991) as práticas são apreendidas dos bens simbólicos, o 
que produz usos e diferenciações diversos. Cada uma dessas personagens 
vai agir de acordo com o que a sociedade determina que seja atitude para 
mulheres. Essas ações mostram que, para os grupos sociais dos quais as 
mesmas fazem parte, são essas as representações femininas valorizadas. 
(VALTÃO, 2015, p. 11). 

Em sintonia com os postulados de Chartier (2002a, p. 17), essa percep-
ção demonstra a importância de refletir sobre essas variações, visto que “as 
representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à uni-
versalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinadas 
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pelos interesses do grupo que as forjam.” Em vista disso, podemos presumir 
a coexistência de diferentes práticas e representações num mesmo contexto, 
pois elas variam conforme aquilo que é valorizado por cada grupo.  

Ao final a autora adverte que as representações encontradas no livro não 
devem ser tomadas como representativos totais daquelas sociedades, mas como 
representações daquilo que era valorizado pelos grupos no entorno da persona-
gem principal:

Tomamos os fatores histórico e social para produzir significado à obra li-
terária, quer dizer que, ao compreender um pouco as transformações da 
sociedade identificamos nas práticas que nos são dadas a ler na obra repre-
sentações desses discursos sociais. Demonstrando-nos que os grupos em 
que os sujeitos estão imersos são responsáveis por suas escolhas e tomadas 
de decisões. (VALTÃO, 2015, p. 12)

 Esse apontamento vai ao encontro dos cuidados requeridos pela análise 
de discurso proposta por Roger Chartier, na medida em que entendemos que as 
representações não demonstram um entendimento totalizante da sociedade, mas 
sim os elementos que são considerados importantes para determinados grupos 
sociais. Daí a importância em identificar o grupo construtor das representações, 
refletindo sobre o porquê e para quem ele fala através de seus discursos. 

 Ademais, a leitura do artigo nos fez pensar sobre a necessidade de uma 
apresentação sólida das fontes. Sobre que assuntos falavam os manuais para 
parteiras? Qual era sua estrutura? Havia uma estrutura comum? Para quem 
eram destinados? Por que eram produzidos? O objetivo desse capítulo não é 
responder essas questões, mas elucidar que essas reflexões foram construídas 
ao longo da leitura e análise de outras produções acadêmicas embasadas nas 
noções propostas por Roger Chartier. Na próxima seção, apresentaremos as 
considerações finais desse capítulo. 

Considerações Finais 

A reflexão gerada pela análise dos textos permitiu repensarmos alguns 
pontos no desenvolvimento metodológico da pesquisa de mestrado. Observa-
mos a relevância de uma consistente apresentação e contextualização das nos-
sas fontes, a fim de demonstrar melhor os interesses envolvidos na produção 
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dos manuais para parteiras. Para além, foi possível constatar a adequação da 
perspectiva teórico-metodológica adotada, conforme os objetivos da nossa pes-
quisa e as fontes selecionadas para a análise.

Por fim, pensamos que reflexões desse tipo contribuam para o aprimo-
ramento teórico-metodológico nas pesquisas, visto que os exercícios compa-
rativos permitem um vislumbre das diferentes aplicações conforme as parti-
cularidades de cada trabalho.
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Introdução

A qualidade do sono constitui um fator essencial para o funcionamento 
físico e mental adequado das pessoas, pois incide em processos cognitivos e 
emocionais que determinam tanto o desempenho acadêmico quanto o bem-
estar geral (WORLD SLEEP SOCIETY, 2023). No entanto, em contextos 
universitários, o ritmo de trabalho, as altas exigências acadêmicas e a pressão 
pelo cumprimento de prazos geram um ambiente favorável ao desenvolvimento 
de estresse, que afeta diversas áreas da vida estudantil (GONZÁLEZ, 2020). 
No Peru, pesquisas anteriores evidenciam que o estresse acadêmico está 
associado a alterações no descanso noturno, acarretando problemas de atenção, 
irritabilidade e uma queda significativa no rendimento (ALLENDE-RAYME et 
al., 2022; BELLIDO, 2022).

O estresse acadêmico, entendido como a reação do estudante diante de 
demandas formativas que ele percebe como superiores às suas habilidades, pode 
se manifestar através de sintomas cognitivos, fisiológicos e comportamentais 
(BARRAZA-MACÍAS, 2018). Segundo a teoria cognitivo-relacional, o estresse 
ocorre quando o indivíduo avalia as exigências como ameaçadoras ou além de 
suas capacidades (LAZARUS; FOLKMAN, 1987). Nessa condição, ativa-se 
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uma série de respostas que incluem o aumento da tensão emocional e dificuldades 
para conciliar o sono (OMS, 2023). A ausência de um descanso reparador, por sua 
vez, influencia a consolidação da memória e a regulação emocional, elementos 
fundamentais para o bom desempenho na vida universitária (BUYSSE et al., 
1989).

Estudos recentes indicam que a qualidade do sono em universitários 
tende a se deteriorar quando são enfrentados fortes estressores acadêmicos, 
tais como sobrecarga de tarefas, avaliações contínuas e exigências nem 
sempre claras (TOCTAGUANO; EUGENIO, 2023). Observa-se, ainda, que o 
período de latência para dormir se prolonga naqueles que apresentam maior 
ansiedade pelos resultados e múltiplos compromissos simultâneos, elevando a 
probabilidade de desenvolver transtornos do sono (GARCIA; YÁÑEZ, 2023). 
No Peru, esses achados ressaltam a pertinência de examinar o impacto da pressão 
acadêmica sobre o descanso, pois uma persistente má qualidade de sono pode 
acarretar consequências em longo prazo, como alterações cardiovasculares e 
predisposição a doenças crônicas (MEDIC; WILLE; HEMELS, 2017).

Este estudo explora a relação entre o estresse acadêmico e a qualidade do 
sono em estudantes de uma universidade do Peru, propondo uma abordagem 
correlacional que permita compreender até que ponto as demandas acadêmicas 
repercutem no descanso noturno. Parte-se da hipótese de que níveis elevados 
de estresse acadêmico estão associados a menor eficiência do sono e maior 
disfunção diurna. Utiliza-se como base o modelo conceitual de processos 
cognitivos e emocionais, que define uma dinâmica na qual o aluno pode, por 
meio de estratégias de enfrentamento, atenuar ou agravar as consequências do 
estresse (CARVER; SCHEIER; WEINTRAUB, 1989).

A relevância desta análise reside no fato de que a saúde mental é um 
aspecto fundamental tanto para o desempenho acadêmico quanto para o bem-
estar do público universitário. A presente pesquisa oferece evidências empíricas 
para embasar intervenções destinadas à promoção de hábitos saudáveis de sono, 
com vistas a prevenir efeitos negativos decorrentes do estresse acadêmico e de 
um descanso insuficiente. 
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Desenvolvimento 

O estresse acadêmico constitui um dos problemas mais recorrentes que 
afetam o rendimento e a saúde integral de quem está cursando ensino superior. 
Em âmbito mundial, reconhece-se que uma porcentagem significativa da po-
pulação apresenta dificuldades para desfrutar de um sono reparador, o que, por 
sua vez, impacta de maneira relevante a saúde mental e a regulação do estado 
de ânimo. De acordo com a World Sleep Society (2023), cerca de 35% das pes-
soas não conseguem dormir adequadamente, índice que se correlaciona estrei-
tamente com diversos transtornos, como apneia obstrutiva, insônia e alterações 
na arquitetura do repouso. Quando o sono é comprometido, o organismo expe-
rimenta uma série de efeitos prejudiciais sobre seus processos metabólicos, de 
aprendizagem e de homeostase emocional. No contexto universitário, as exi-
gências acadêmicas podem elevar os níveis de estresse e, consequentemente, 
alterar de forma significativa a qualidade do sono.

Vários estudos internacionais abordaram a relação entre estresse aca-
dêmico e sono. Na Noruega, estimou-se que cerca de 50% dos universitários 
apresentavam problemas de sono, com maior incidência em estudantes de ori-
gem asiática, sugerindo que as elevadas demandas acadêmicas e o excesso de 
tarefas eram fatores essenciais para compreender essa problemática (Bjørnnes 
et al., 2021). Já em um trabalho realizado na Escócia, constatou-se que o corpo 
discente enfrenta situações de acentuada tensão emocional, refletidas em dis-
túrbios do sono e altos níveis de estresse, evidenciando a necessidade de pro-
gramas psicoeducacionais direcionados à regulação do descanso e à gestão do 
estresse (Gardani et al., 2022). Em uma revisão efetuada no Canadá, ressaltou-
-se o efeito mediador do estresse acadêmico na relação entre uso de tecnologia, 
regulação emocional e sono, mostrando que o uso excessivo de dispositivos e a 
administração inadequada do tempo fomentam o esgotamento e a desregulação 
das rotinas noturnas (Abojedi et al., 2023). Tais constatações confirmam a rele-
vância de investigar essas variáveis de forma integrada, já que as dificuldades 
para dormir costumam estar associadas a exigências diárias, pressão para bom 
desempenho e às tensões próprias da vida acadêmica.
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No campo da saúde pública, a Organização Mundial da Saúde (2023) 
destaca que o estresse prolongado dificulta a concentração, gera sintomas como 
irritabilidade, ansiedade e distúrbios digestivos, além de aumentar o risco de 
depressão e outras doenças crônicas. Esses achados apontam a importância 
de enfrentar oportunamente o gerenciamento do estresse, pois sua permanên-
cia acarreta deterioração na qualidade de vida e na produtividade. Em regiões 
ibero-americanas, pesquisas evidenciam que o estresse acadêmico impacta a 
eclosão de sintomas físicos e emocionais, sobretudo em carreiras relaciona-
das à saúde, ainda que se observem situações semelhantes em diferentes áreas 
(Jurado-Botina et al., 2021). Tem sido salientado, ainda, que o estresse acadê-
mico pode ocasionar problemas diversos de sono, desde insônia e despertares 
noturnos até sonolência diurna, condições que comprometem o desempenho 
adequado de estudantes de ensino superior (Garcia e Yánez, 2023; Toctaguano 
e Eugenio, 2023).

No Peru, que não é alheio a tais dinâmicas, pesquisas apresentaram resul-
tados convergentes com os estudos internacionais. Trabalhos realizados indi-
cam que níveis elevados de estresse acadêmico, somados a pressões externas, 
alta carga de tarefas e necessidade de conciliar estudos com trabalho, resultam 
em queda na percepção de qualidade do sono e em um abalo no bem-estar psi-
cológico dos discentes (Allende-Rayme et al., 2022; Bellido, 2022). Pesquisas 
envolvendo estudantes de medicina e psicologia relatam associação significa-
tiva entre estresse acadêmico e baixa qualidade de sono, de modo que uma 
proporção expressiva de participantes demonstra sintomatologia de estresse, 
refletida em ansiedade e problemas para conciliar o repouso. Nesse sentido, a 
qualidade insatisfatória do sono manifesta-se em problemas como maior tempo 
para adormecer, despertares recorrentes e disfunção diurna, evidenciados por 
dificuldades de concentração, cansaço constante ou sonolência diurna. Essas 
complicações geram, ainda, um círculo vicioso: o estresse acadêmico dificulta 
o sono, e a falta de sono adequado intensifica as reações de estresse, compondo 
uma espiral de prejuízos no rendimento acadêmico e na saúde mental.

Na perspectiva teórica do estresse, a abordagem cognitivo-relacional de 
Lazarus e Folkman (1987) sustenta que as pessoas, ao avaliarem os desafios 
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cotidianos, experimentam estresse quando percebem que as exigências exce-
dem os recursos de que dispõem. Na universidade, tais exigências se associam 
a provas, apresentações, prazos de entrega de trabalhos e às elevadas expec-
tativas que os próprios estudantes se impõem, geralmente impulsionadas pela 
competitividade intrínseca em seus cursos. Os estressores acadêmicos incluem 
uma ampla gama de fatores, como sobrecarga de tarefas, necessidade de adap-
tação a novas modalidades de ensino e pressão para manter determinada média 
de notas. Quando esses fatores estressores se acumulam, podem desencade-
ar sintomas de estresse, incluindo fadiga crônica, ansiedade, dores de cabeça 
ou dificuldades de concentração. Por sua vez, há evidências de que a falta de 
gerenciamento de tempo e a carência de estratégias de enfrentamento podem 
agravar as sensações de mal-estar.

As estratégias de enfrentamento, ou coping, são definidas como os re-
cursos que o indivíduo utiliza para superar tensões e se ajustar às demandas. 
Segundo a classificação de Carver et al. (1989), é possível distinguir diferentes 
modos de lidar com o estresse, variando desde uma solução de problemas efe-
tivamente focada até a evitação ou a procura de apoio emocional. Em contexto 
universitário, estratégias orientadas para a resolução de problemas, para a re-
gulação emocional e para o planejamento detalhado das atividades correlacio-
nam-se com menor impacto negativo do estresse no dia a dia dos estudantes. 
Em contrapartida, o uso de estilos de enfrentamento passivos ou de esquiva 
tende a perpetuar a sensação de sobrecarga e falta de controle, dificultando o 
descanso de qualidade.

Em relação ao sono, ele é compreendido como um processo fisiológi-
co complexo, com a função principal de restaurar o organismo e consolidar 
a memória (Moser et al., 2009). A teoria dos dois processos, apresentada por 
Borbély et al. (2016), propõe a interação de um componente homeostático e de 
outro circadiano para regular o ciclo sono-vigília. Quando ocorre perturbação 
em um desses processos por fatores ambientais, como exposição intensa a telas, 
alteração nos horários de estudo ou tensão emocional derivada do estresse, a 
arquitetura do sono se modifica, ocasionando redução da fase de ondas lentas, 
fragmentação do repouso ou despertares frequentes. Tais alterações repercutem 
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negativamente não somente no desempenho durante o dia, mas também em fun-
ções cognitivas e emocionais, resultando em variações de humor, irritabilidade, 
dificuldade de atenção e motivação reduzida para as atividades acadêmicas.

A privação de um sono reparador pode acarretar maior risco de doenças 
metabólicas e cardiovasculares, além de favorecer o desenvolvimento de trans-
tornos mentais (Medic et al., 2017). Entre estudantes, essa problemática assu-
me características específicas. Aqueles que enfrentam extensas horas de estudo 
recorrem frequentemente ao uso de estimulantes, como café ou bebidas energé-
ticas, visando prolongar o período de vigília e concluir as tarefas. No entanto, 
tais substâncias podem intensificar a atividade do sistema nervoso, propiciando 
um estado de hiperalerta que dificulta a indução do sono no momento adequa-
do. Nesse sentido, a redução na duração do sono e na eficiência para mantê-lo 
tem sido associada à sonolência diurna excessiva, à irritabilidade e ao agrava-
mento de sintomas de estresse (World Sleep Society, 2023). As dimensões que 
descrevem a qualidade do sono incluem a percepção subjetiva (como a pessoa 
avalia seu próprio sono), a latência (quanto tempo demora para adormecer), a 
duração efetiva e a presença de interrupções ao longo da noite (Buysse et al., 
1989). De acordo com pesquisas no Peru, a frequência elevada de despertares, 
o uso de medicação para dormir e a disfunção diurna associam-se a níveis mais 
altos de estresse acadêmico (Bellido, 2022).

O nexo entre estresse acadêmico e qualidade do sono autoriza a hipóte-
se de que, quanto maior o estresse, mais pronunciados serão os problemas de 
sono. Diversas investigações descrevem correlação estatisticamente significa-
tiva entre ambas as variáveis (Toctaguano e Eugenio, 2023). Em cenários em 
que o estresse é severo, os estudantes podem apresentar quadros de insônia para 
iniciar o sono, microdespertares, pesadelos e fadiga mental ao acordar, fatores 
que prejudicam o desenvolvimento das atividades diárias. Nesse panorama, há 
um declínio na motivação e um possível surgimento de quadros depressivos ou 
ansiosos (Michaela et al., 2020).

Para enfrentar tais situações, propõem-se intervenções psicológicas e 
educacionais destinadas a reduzir o estresse e promover um sono saudável. 
Entre os exemplos, destaca-se a terapia cognitivo-comportamental para insônia 
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(TCC-i), que se mostrou eficaz ao diminuir a latência e melhorar a eficiência 
do sono (Trauer et al., 2015). A TCC-i envolve técnicas como controle de es-
tímulos, restrição do tempo na cama e reestruturação de crenças disfuncionais 
relacionadas ao sono. Paralelamente, sugere-se reforçar a higiene do sono, um 
conjunto de indicações que inclui limitar o uso de telas antes de deitar, ajustar 
horários regulares de sono e vigília e moderar o consumo de cafeína no período 
noturno (Santamaria et al., 2021). Tais medidas podem se mostrar muito úteis 
em populações universitárias, cujas rotinas demandam adaptação a várias obri-
gações e ambientes que nem sempre favorecem o repouso.

Ressalta-se, contudo, que a resiliência pessoal e o emprego de estratégias 
de enfrentamento mais adequadas moderam o impacto do estresse no sono. 
Nesse sentido, estudos com discentes de diferentes cursos identificaram que a 
autorregulação das emoções, a busca de suporte social e a antecipação das ava-
liações por meio de um planejamento sólido associam-se a melhores indicado-
res de bem-estar e menor interferência do estresse na qualidade do sono (Abo-
jedi et al., 2023). Em contraste, estratégias de esquiva ou ruminação tendem a 
perpetuar sentimentos de mal-estar e pensamentos intrusivos que interferem na 
capacidade de adormecer.

No caso do Peru, os achados empíricos indicam a urgência de incluir 
programas de apoio psicológico e oficinas de manejo de estresse como parte 
da formação universitária, visando fomentar hábitos de sono saudáveis. Vários 
autores sustentam que não se trata apenas de promover rotinas de estudo que 
contemplem a divisão das tarefas, o uso balanceado de tecnologia e a prática re-
gular de exercícios físicos, mas de desenvolver estratégias abrangentes em que 
o bem-estar emocional constitua um componente primordial na trajetória aca-
dêmica (Allende-Rayme et al., 2022; Bellido, 2022). Nessa perspectiva, seria 
possível reduzir a carga de estressores enfrentada pelos estudantes, atenuando a 
manifestação de sintomas de estresse e favorecendo um sono mais restaurador.

Ao analisar os fatores principais que desencadeiam estresse acadêmico, 
destacam-se a sobrecarga de deveres, a pressão para atingir metas exigentes 
em prazos curtos e a falta de clareza nas orientações fornecidas pelo meio uni-
versitário. Esses aspectos podem ser superados por meio de organização, co-
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municação clara e uso de estratégias de enfrentamento compatíveis com as 
condições pessoais de cada estudante. Porém, é igualmente reconhecido que o 
uso excessivo de redes sociais, a sobrecarga de e-mails e a obrigação de “estar 
disponível” a todo momento para atender demandas acadêmicas propiciam es-
tados de alerta exacerbado que dificultam o relaxamento mental prévio ao sono.

Zelar pela qualidade do sono é de suma importância para evitar com-
plicações médicas, psicológicas e acadêmicas. Em indivíduos jovens, o sono 
se configura como fator crucial que interfere na atenção, na memória e nas 
funções executivas requeridas para a aprendizagem. Assim, abordagens como 
a TCC-i, a aprendizagem de higiene do sono e oficinas de relaxamento são ca-
minhos viáveis. Quando executadas com constância, essas técnicas contribuem 
para o fortalecimento da resiliência e para a diminuição do círculo vicioso que 
se estabelece entre estresse e sono insuficiente.

Conclui-se, a partir da evidência disponível, que estresse acadêmico e 
qualidade do sono estão intimamente relacionados, de maneira que o cresci-
mento no nível de estresse percebido pelos estudantes repercute, de modo dire-
to, no surgimento ou agravamento de dificuldades para dormir. Em paralelo, a 
carência de um sono revigorante intensifica as reações fisiológicas, emocionais 
e cognitivas atreladas ao estresse, resultando em efeitos negativos sobre o de-
sempenho acadêmico e a saúde mental. Nesse sentido, recomenda-se desen-
volver intervenções centradas na gestão do tempo, na elaboração de planos de 
estudo e em estratégias de enfrentamento voltadas à solução de problemas e à 
regulação emocional. Também se destaca a relevância da colaboração docente 
para ajustar a carga de trabalho e promover um ambiente em que se priorize 
o bem-estar integral dos discentes. Adotar hábitos que salvaguardem a arqui-
tetura normal do sono, a exemplo de respeitar horários fixos, reduzir o uso de 
telas antes de dormir e manter atividade física periódica, consiste em um pon-
to-chave na proteção da saúde. Além disso, a possibilidade de ampliar o acesso 
a serviços de orientação psicológica e de aplicar terapias cognitivo-comporta-
mentais de curta duração contra a insônia surge como alternativa promissora. 
Tais iniciativas poderiam reduzir o estresse, favorecer a consolidação da me-
mória e melhorar a qualidade de vida dos estudantes em médio e longo prazo. 
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Desse modo, evidencia-se a necessidade de reforçar uma cultura preventiva e 
de promoção de um descanso adequado no cenário universitário e, de forma 
mais ampla, em toda a comunidade que busca excelência formativa no Peru..

Resultados e Discussão 

 O estudo foi realizado em uma amostra de 250 estudantes do Peru, na 
qual a maioria dos participantes pertencia ao sexo feminino (70%). Os achados 
descritivos revelaram que 80% da população apresentou um nível moderado de 
estresse acadêmico e apenas 5% indicaram um nível leve, o que aponta para a 
frequência e intensidade intermediária do estresse nesse grupo. Em relação aos 
estressores acadêmicos, 52% dos participantes relataram nível moderado des-
ses fatores, enquanto 48% exibiram níveis graves. Essas pressões acadêmicas 
se relacionam a elementos como sobrecarga de tarefas, métodos de avaliação 
e prazos curtos para cumprir as exigências, o que coincide com o exposto por 
Baihan (2022), sugerindo que demandas acadêmicas intensas e altas expectati-
vas elevam a pressão exercida sobre os estudantes.

No que se refere aos sintomas vinculados ao estresse acadêmico, 60% 
reportaram manifestações em nível moderado, 30% de forma severa e apenas 
10% as consideraram leves. Tais dados evidenciam o surgimento de descon-
fortos variados, tais como fadiga, irritabilidade e dificuldades de concentração, 
em consonância com Lazarus e Folkman (1987), que afirmam que desafios 
diários, quando persistentes, funcionam como preditores de sintomas psicoló-
gicos. Além disso, a percepção acerca das estratégias de enfrentamento revela 
que a maioria dos estudantes (45%) dispõe desses recursos em nível leve e 45% 
fazem uso moderado, indicando que há espaço para aperfeiçoar a maneira de 
lidar com a tensão acadêmica. Esse ponto vai ao encontro das observações de 
Carver, Scheier e Weintraub (1989), que destacam a relevância de um enfrenta-
mento ativo e planejado para atenuar o impacto negativo do estresse.

Em relação à qualidade do sono, os estudantes mostraram uma tendência 
geral positiva: 5% descreveram seu descanso como muito bom e 65%, como 
bastante bom, embora 28% o percebam como bastante ruim e 2% como muito 
ruim. Contudo, analisando as dimensões da qualidade do sono, observou-se 
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que 45% dos participantes apresentaram dificuldades relevantes em adormecer 
(latência classificada como bastante ruim), 35% referiram uma duração do sono 
considerada bastante ruim e 20% muito ruim, o que reflete problemas para al-
cançar um período de repouso adequado em termos de tempo. Tais dificuldades 
corroboram Medic, Wille e Hemels (2017), que ressaltam o impacto adverso 
da redução de horas ou da interrupção prolongada do sono sobre a saúde física 
e mental.

No que se refere à eficiência habitual do sono, 75% dos participantes 
a consideraram muito boa, evidenciando que, apesar das limitações na dura-
ção ou na fase de conciliar o sono, a maior parte dos estudantes percebe uma 
proporção razoável de tempo dormindo em relação ao período em que estão 
na cama. Entretanto, no quesito perturbações do sono, 45% relataram poucas 
interrupções, mas 40% indicaram ter bastantes. Esse quadro heterogêneo se 
agrava ao observar que, em relação ao uso de medicação hipnótica, 70% dis-
seram que quase nunca ou nunca a utilizam, porém cerca de 15% reconhecem 
usar tais fármacos com frequência. Isso sugere a necessidade de intervenções 
psicoeducacionais direcionadas à melhora da higiene do sono e à redução da 
dependência farmacológica. Em consonância com Santamaria et al. (2021), se-
ria recomendável a inclusão de oficinas sobre higiene do sono e técnicas de 
relaxamento, pois tais recursos ajudam a ajustar os ritmos circadianos e a dimi-
nuir distúrbios do repouso.

Na correlação entre as variáveis, ficou claro que, quanto maior o estresse 
acadêmico, maior a percepção de uma pior qualidade do sono (Rho=0,245; 
p<0,05). Esse declínio na qualidade do descanso devido ao estresse se alinha 
ao constatado por Gardani et al. (2022), que apontaram que níveis elevados de 
estresse em universitários se relacionam a aumento de insônia e interrupções no 
sono. De modo análogo, verificou-se uma relação estatisticamente significativa 
entre a intensidade dos estressores acadêmicos e a piora do sono (Rho=0,255; 
p<0,05), reforçando a ideia de que a sobrecarga de exigências acadêmicas re-
percute diretamente na qualidade do descanso noturno. Ademais, a vincula-
ção entre sintomas de estresse e problemas de sono foi ainda mais evidente 
(Rho=0,355; p<0,05), o que vai ao encontro das conclusões de Garcia e Yánez 
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(2023), segundo as quais a tensão e a preocupação constantes alteram a latência 
e a duração do sono. Em contrapartida, o uso de estratégias de enfrentamento 
demonstrou uma relação inversa, embora de menor magnitude (Rho=-0,120; 
p<0,05), sugerindo que os indivíduos que desenvolvem mais recursos cogniti-
vos e comportamentais para manejar o estresse apresentam menor percepção 
de um sono ruim, o que corrobora as observações de Abojedi et al. (2023) sobre 
o papel mediador positivo da autorregulação emocional na qualidade do sono.

Tomando em conjunto, os resultados evidenciam a relação forte entre 
os fatores de estresse acadêmico e o comprometimento da qualidade do sono 
na amostra investigada. À medida que as pressões acadêmicas e os sintomas 
de estresse se intensificam, surgem deficits na latência e na duração do sono, 
prejudicando o desempenho diurno e o bem-estar global. Embora a maioria dos 
participantes não recorra sistematicamente a fármacos para dormir, observa-se 
que, para uma parcela do grupo, essa é a estratégia para tentar atenuar a má 
qualidade do sono. Desse modo, indica-se a implantação de programas integra-
dos de apoio psicológico e suporte acadêmico, voltados tanto para a regulação 
do estresse e desenvolvimento de habilidades de enfrentamento quanto para a 
adoção de hábitos de sono saudáveis. Isso pode promover uma melhora subs-
tancial no desempenho acadêmico e na saúde mental dos estudantes, objetivo 
central de qualquer instituição de ensino superior que deseje favorecer um am-
biente formativo que priorize o bem-estar e o aprendizado efetivo.

Conclusão

A presente pesquisa evidenciou que o aumento do estresse acadêmico 
afeta negativamente a qualidade do sono dos estudantes universitários do Peru. 
Quanto maiores os fatores estressores e os sintomas de estresse, mais se dete-
riora o descanso noturno, em concordância com estudos que ressaltam a influ-
ência do ambiente acadêmico e das demandas formativas nos hábitos de sono 
(BAIHAN, 2022; BELLIDO, 2022). Esse achado reforça-se ao observar que o 
uso mais frequente de estratégias de enfrentamento atenua a percepção de má 
qualidade de sono, alinhando-se à perspectiva cognitivo-relacional, segundo a 
qual o coping funciona como moderador do impacto do estresse (LAZARUS; 
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FOLKMAN, 1987). Além disso, a qualidade do sono relaciona-se ao bem-estar 
emocional, visto que aqueles que relatam maior estresse acadêmico enfren-
tam dificuldades para adormecer e apresentam disfunções diurnas, tal como 
indicado em outras pesquisas (GARCIA; YÁÑEZ, 2023). Ao se identificarem 
fatores acadêmicos e sintomas físicos e psicológicos como sinais de alta tensão, 
surge a necessidade de implantar intervenções psicoeducacionais em gestão 
de tempo e técnicas de relaxamento. Recomenda-se, ainda, adotar estratégias 
institucionais para reduzir exigências excessivas e incentivar a autorregulação 
emocional, complementando achados que sublinham a importância de um am-
biente acadêmico saudável (PO-CHI, 2023; ALLENDE-RAYME et al., 2022). 
Conclui-se que, ao tratar integralmente o estresse e promover estratégias de 
enfrentamento eficazes, é possível otimizar a qualidade do sono e, por conse-
quência, o desempenho acadêmico e o equilíbrio psicossocial. Esses resultados 
sugerem investigações mais amplas em outros grupos etários e regiões do Peru, 
examinando efeitos de longo prazo da interação entre estresse e sono, de modo 
a fundamentar políticas de prevenção e promoção de saúde mental. Do mesmo 
modo, as evidências reforçam a inserção de aconselhamento psicológico contí-
nuo e o monitoramento regular da qualidade do sono, a fim de oferecer suporte 
oportuno e favorecer a permanência dos estudantes no ensino superior.
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SOSTENIBILIDAD EN LA CADENA DE SUMINISTRO: 

EVALUACIÓN DE MODELOS DE GESTIÓN Y 
CUMPLIMIENTO NORMATIVO
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Introducción

La gestión de la cadena de abastecimiento (SCM, por sus siglas en inglés) 
se ha transformado en un ámbito estratégico ya que las corporaciones necesitan 
mejorar sus procesos y preservar el medio ambiente. En un entorno marcado 
por el cambio climático y las crecientes exigencias regulatorias, la integración 
de principios sostenibles en el programa y la inspección del proceso es funda-
mental para garantizar la competitividad a largo plazo (Arca et al., 2022). Este 
reto se ve reflejado en economías emergentes, donde investigar sobre cadenas 
de suministro sostenibles (SSCM) ha crecido favorablemente en los últimos 
años, con un 91% de estudios publicados desde 2016, según una investigación 
bibliográfica que abarca 56 estudios de países como India y Brasil (Hong et 
al., 2020). Sin embargo, existen vacíos por cubrir, como la escasa atención a 
la dimensión social y funciones cruciales como la distribución y el servicio al 
cliente, resaltando la necesidad de una evaluación más amplia e integradora. 
La literatura reciente ha comenzado a explorar cómo los modelos de la admi-
nistración de procedimientos pueden contribuir a este objetivo, estableciendo 
una base conceptual que evidencia la necesidad de profundizar en su análisis 
(Maturano, 2024).

Estudios recientes han investigado diversos aspectos de la gestión soste-
nible del proceso de abastecimiento. Por ejemplo, Gutiérrez et al. (2023) su-
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braya la relevancia de seleccionar proveedores con base en criterios ecológicos, 
lo que puede incrementar la satisfacción del usuario y fortalecer el equilibrio 
del ecosistema. Asimismo, Guevara et al. (2024) identifican un conjunto de es-
trategias sostenibles que mejoran el resultado económico y medio ambiente del 
proceso de abastecimiento. Además, Sánchez-Vistin y Caisa-Yucailla (2023) 
abordan la flexibilidad de la cadena de abastecimiento, proponiendo que la in-
tegración de principios sostenibles permite a las organizaciones responder a 
desafíos tanto globales como locales. Estas investigaciones manifiestan la uti-
lidad de los patrones de gestión para avanzar hacia cadenas de suministro más 
responsables, aunque persiste una notable brecha en la investigación que anali-
za específicamente la relación entre estos modelos y la sostenibilidad.

A pesar de los avances, existen lagunas de conocimiento. Muchos es-
tudios se centran en aspectos específicos de la sostenibilidad sin ofrecer una 
perspectiva integral que abarque todos los procesos del proceso de abasteci-
miento. Por ejemplo, Granadillo et al. (2022) identifican los obstáculos para 
poner a cabo la práctica de enfoques sostenibles, destacando la necesidad de 
un marco más cohesivo. Además, Maturano (2024) señala que gran parte de 
los análisis priorizan los impactos ambientales, descuidando con frecuencia las 
dimensiones sociales y económicas, esenciales para una cadena de suministro 
verdaderamente sostenible. Estas lagunas justifican la necesidad de un análisis 
sistemático de la capacidad de los modelos de gestión de procesos para integrar 
la sostenibilidad.

Así, este artículo busca examinar los principales modelos de adminis-
tración de actividades utilizados en la cadena de abastecimiento y evaluar su 
potencial para incorporar principios sostenibles en el diseño y la inspección de 
la fabricación, considerando los impactos ambientales y la normativa vigente. 
Se espera que esta investigación enriquezca el conocimiento existente al pro-
porcionar un marco unificado que vincule la gestión de procesos con la sosteni-
bilidad, abordando así las deficiencias identificadas en la literatura actual.
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Modelos de Gestión de Procesos en la Cadena de Suministro

La administración de los procesos de abastecimientos busca mejorar 
los procesos para optimizar el rendimiento y reducir costos; sin embargo, la 
sostenibilidad se ha transformado en un apoyo primordial en este campo. Los 
modelos de gestión de procesos deben adaptarse a estos desafíos contempo-
ráneos para alinear las operaciones con principios ecológicos y responsables 
(Hernández, 2022). En este contexto, las organizaciones deben reconocer los 
impedimentos que obstruyen la aplicación de estrategias sostenibles, como el 
limitado compromiso ejecutivo o la insuficiente presión externa (Granadillo et 
al., 2022). Esto subraya la trascendencia de un análisis más global del desar-
rollo sostenible en las administraciones de abastecimientos (Duche-Pérez et al., 
2021; Zárate et al., 2024).

Salazar y Soto (2023) argumentan que promover prácticas sostenibles y 
colaborativas en las cadenas de suministro es vital no solo para satisfacer las 
expectativas de los consumidores conscientes, sino también para cumplir con 
la normativa aplicable en todos los sectores. Esta perspectiva se ve fortalecida 
por la exigencia de administrar los riesgos relacionados con la sostenibilidad 
(Pravia & Cruz, 2021). Es clave abordar no solo la dimensión económica, sino 
también los aspectos ambientales y sociales, ya que estos factores determinarán 
la resiliencia organizacional y el posicionamiento competitivo en el panorama 
global actual (Zaragoza et al., 2021).

Los enfoques tradicionales de la gestión de la cadena de suministro han 
sido fundamentales para definir las estrategias logísticas en diversas industrias. 
Ángel-Coronel et al. (2022) destacan el modelo SCOR como una herramienta 
valiosa para definir oportunidades de desarrollo en los procesos de las pequeñas 
y medianas fabricas (PYMES), optimizando el rendimiento organizacional. 
Esto debido a que está basado en cinco procesos importantes (planificar, abas-
tecer, fabricar, entregar y devolver), que puede adecuarse para la sostenibilidad 
a través de la integración de auditorías de conocimiento, tal como lo proponen 
Al Hosani et al. (2017) en un caso de una empresa manufacturera en Emiratos 
Árabes Unidos, lo que permitió monitorear impactos ambientales en el diseño 
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y la inspección de la fabricación. Asimismo, Sarkis et al. (2013) plantearon 
combinar SCOR con propuestas de Green IS para mejorar recursos y reciclaje, 
fortaleciendo el enfoque ecológico. A pesar de la evolución de los paradigmas 
de gestión impulsada por la digitalización, este modelo clásico sigue siendo 
relevante y ampliamente adoptado.

Por otro lado, Duque et al. (2023) exploran cómo la integración de big 
data transforma las prácticas logísticas, mostrando una transición de los mode-
los tradicionales a sistemas más avanzados basados en datos. Esta transición se 
impulsa la efectividad en el proceso, sino que además incrementa la competen-
cia de las compañías para adecuarse inmediatamente a las necesidades del ne-
gocio. Así, la adopción de tecnologías innovadoras se ha transformado en pieza 
importante de la administración contemporánea de la serie de abastecimiento.

Además, Maturano (2024) enfatiza la necesidad de reevaluar los modelos 
tradicionales desde una perspectiva de sostenibilidad. Al examinar su alinea-
miento con los principios de sostenibilidad, este autor proporciona una base 
teórica que amplía el debate sobre la incorporación de prácticas responsables 
en los métodos de administración existentes. Esta perspectiva es crucial para 
garantizar que las cadenas de abastecimientos sean eficientes, éticas y aptos de 
abordar los desafíos ambientales actuales.

Los enfoques sostenibles desempeñan un papel fundamental en la tran-
sición hacia pruebas que priorizan el incremento económico, la defensa del 
medio ambiente y el compromiso social. Vásconez et al. (2021) proponen un 
marco de gestión para el ecoturismo que equilibra el incremento económico 
con la conservación medioambiental en Francisco de Orellana. Esta estrategia 
impulsa la economía local a través del turismo, al tiempo que promueve accio-
nes responsables esenciales para la seguridad de las riquezas naturales.

Asimismo, Velásquez (2021) presenta un sistema de administración de 
compromiso comunitario para el área de salud en Lambayeque, enfatizando 
la inclusión de todos los actores principales en los operadores de la obtención 
de acuerdos. Este enfoque participativo es crucial para garantizar resultados 
que impulsen el desarrollo sostenible y renueven las situaciones de vida de la 
población. Además, Zavaleta y Aguilar (2024) analizan la gestión de residuos 
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sólidos desde un enfoque de la economía circular, sugiriendo que un modelo 
eficaz en este ámbito puede mejorar la sostenibilidad al reducir los residuos y 
optimizar el uso de recursos. Estos estudios resaltan la necesidad de adoptar 
modelos sostenibles que fomenten una gestión responsable en todos los secto-
res, un factor clave para abordar los desafíos ambientales y de sostenibilidad 
contemporáneos.

Los enfoques innovadores son esenciales en la actualidad para enfrentar 
los problemas de las diferentes compañías, principalmente en un entorno de 
los cambios tecnológicos. González y Torres (2023) comprueba cómo el Big 
Data es un indicador clave de la innovación en la Industria 4.0, con especial 
atención al sector textil colombiano. Su análisis muestra que la integración de 
informaciones de forma inmediata no solo optimiza el rendimiento operativo, 
sino que además proporciona a las empresas mayor flexibilidad para satisfacer 
las demandas del mercado con rapidez.

Además, Hernández et al. (2024) proponen un modelo educativo que in-
tegra dimensiones sociales y económicas para formar profesionales altamente 
competentes. Este enfoque se alinea con las necesidades del mercado laboral, al 
tiempo que promueve el desarrollo sostenible y la equidad social. Por su parte, 
Risco et al. (2022) y Pupo-Pérez et al. (2023) utilizan métodos de minería de la 
información para diseñar un modelo operativo más eficiente para turbogenera-
dores hidráulicos, empleando el análisis de datos para predecir el rendimiento 
y mejorar la producción de energía. Estos estudios subrayan el valor de los 
modelos innovadores como herramientas para impulsar la eficiencia, la sosteni-
bilidad y el progreso en ámbitos que abarcan desde la educación hasta el sector 
energético.

La sostenibilidad es un pilar esencial para las industrias contemporáneas, 
y comprender su integración en las prácticas organizativas ambientales resulta 
crucial. Maldonado et al. (2023) evidencian que las organizaciones bananeras 
pueden realizar un proceder destacado en la sostenibilidad ambiental al adoptar 
estrategias responsables, como el uso integrado de plagas y el cuidado de re-
cursos naturales. Una evaluación sistemática de 140 estudios entre 2012 y 2022 
indican que las prácticas de SSCM mejoran el rendimiento ambiental, aunque 
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la dimensión social sigue siendo menos explorada (Ribeiro et al., 2023). Por 
ejemplo, en la industria automotriz india, se han analizado los impactos so-
ciales como condiciones laborales, indicando su inclusión como una variable 
mediadora en futuros modelos (Mani et al., 2016). Asimismo, Tanco y Escuder 
(2022) proponen un modelo integrador que pueda equilibrar las tres dimensio-
nes del triple balance (ambiental, social y económica), identificando tensiones 
en redes globales que los modelos deben abordar. Este proceso contrarresta los 
efectos adversos de la producción y establece un ejemplo replicable para otros 
sectores en la región.

Asimismo, Ortiz (2023) destaca el valor de la enseñanza medioambiental 
en la formación de futuros profesionales en Perú, mostrando cómo se traduce 
en prácticas más responsables dentro de las comunidades. Este análisis sugie-
re que una formación sólida capacita a los estudiantes como agentes de cam-
bio, fomentando un desarrollo sostenible más amplio. Por su parte, Cabo et al. 
(2022) subrayan la urgencia de incluir a todos los actores relevantes en la soste-
nibilidad de las cadenas productivas pesqueras, argumentando que un enfoque 
participa por un enfoque participativo no solo protege el entorno, sino que ade-
más incrementa el compromiso social corporativa. Estos trabajos demuestran 
que la sostenibilidad ambiental requiere un enfoque multidimensional que in-
tegra educación, gestión empresarial y colaboración intersectorial para generar 
beneficios ambientales significativos.

La sostenibilidad social es un componente clave del desarrollo sostenible 
que no puede ignorarse. Jara y Pereyra (2022) abogan por una estrategia de 
desarrollo que contemple simultáneamente los alcances económicos, social y 
medioambiental. Esta integración refuerza la idea de que obtener un incremen-
to del cuidado ambiental en América Latina y el Caribe exige una perspectiva 
holística que aborde las interacciones y los impactos sociales derivados de los 
fenómenos económicos y ambientales.

Además, Medina y Barón (2023) enfatizan que las estrategias sostenibles 
deben alinearse con los lineamientos de crecimiento de sostenibilidad de las 
Naciones Unidas, lo que requiere un compromiso empresarial sólido con las 
comunidades. Alcanzar un equilibrio entre el rendimiento y la prosperidad de 
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los colaboradores y la sociedad es fundamental. Asimismo, Estupiñán y Garay 
(2023) ilustran cómo las políticas públicas municipales pueden promover la 
cohesión social y el bienestar colectivo. Al aplicar principios de sostenibilidad 
social, los gobiernos locales pueden enfrentar desafíos actuales y crear entor-
nos más equitativos y justos. Estos estudios destacan la necesidad de abordar 
la sostenibilidad social desde múltiples enfoques, garantizando impactos posi-
tivos en el tejido social.

La sostenibilidad económica es un tema central en los debates actuales 
sobre el desarrollo empresarial y la resiliencia organizacional. Macías et al. 
(2022) destacan la adaptabilidad como un indicador para la competencia y el 
crecimiento sostenible económica de las organizaciones, señalando que esta 
capacidad permite a las empresas sostener relevantes en un ambiente dinámi-
co. Esta cualidad se posiciona como una herramienta eficaz para superar crisis 
económicas y aprovechar nuevas oportunidades.

Por otro lado, Zárate et al. (2024) centran su estudio en los ingenios azu-
careros, resaltando que la integración de prácticas sostenibles asegura la via-
bilidad y rentabilidad a largo plazo. Este enfoque no solo optimiza los resul-
tados financieros, sino que además incentiva una educación de compromiso 
compartida entre los actores involucrados. Además, Vásquez (2023) vincula la 
gestión eficiente de costos de exportación con la sostenibilidad económica en 
la caficultura peruana, demostrando que este manejo es crucial para competir 
en el mercado global. Estos análisis revelan que la sostenibilidad económica 
es un proceso complejo que conecta prácticas organizativas con el contexto 
socioeconómico.

Las dificultades para implementar estrategias y prácticas organizativas 
representan un desafío significativo que afecta la sostenibilidad y la eficacia de 
las iniciativas. Bacho (2021) señala que la falta de coherencia entre las estra-
tegias formales y las dinámicas informales puede obstaculizar notablemente la 
ejecución de planes empresariales, lo que resulta en un desempeño subóptimo 
debido a la baja adherencia del personal. En PYMES, un estudio identificó 
55 barreras cruciales, como la falta de visión gerencial y resistencia cultural, 
destacadas mediante un enfoque multicriterio (Al-Mutairi et al., 2024). En la 
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industria electrónica india, se observaron obstáculos como regulaciones débiles 
y falta de compromiso de la alta dirección, proponiendo que el apoyo guberna-
mental y la capacitación son esenciales para superarlos (Mathivathanan et al., 
2021). Estas barreras subrayan la necesidad de transformaciones organizacio-
nales para garantizar la implementación efectiva de modelos sostenibles.

Rojas-Ávila y Reynaldos-Grandón (2024) argumentan que las barreras 
culturales, políticas y la escasez de recursos en organizaciones de salud limi-
tan la adopción de prácticas basadas en evidencia, subrayando la necesidad de 
transformaciones organizacionales y la participación de todos los niveles para 
superar resistencias. Por su parte, García-Tonato y Aguilar (2024) identifican 
en empresas públicas ecuatorianas el desconocimiento y la falta de capacita-
ción como factores clave que dificultan la administración adecuada de contin-
gencias. Estos estudios reiteran el interés de abordar obstáculos organizativos y 
culturales para fortalecer la implementación de estrategias efectivas.

Los retos de la gestión sostenible son diversos y requieren un enfoque 
integral para resolverse con éxito. Núñez-Michuy et al. (2023) subrayan que la 
incorporación de inteligencia artificial en la educación presenta tanto oportuni-
dades como desafíos, como la insuficiente preparación de los docentes, siendo 
la capacitación un requisito esencial para avanzar hacia el desarrollo sostenible.

Carrasco (2023) y Maturano (2024) indican que, a pesar de los avances 
en sostenibilidad empresarial, persisten dificultades para medir y evaluar el 
desempeño sostenible debido a la inconsistencia de métricas entre sectores, lo 
que dificulta establecer estándares uniformes. Además, Guzmán y Muro (2022) 
señalan que el conocimiento y la cultura ambiental son fundamentales en la 
administración de desperdicios sólidos; aun así, la ausencia de recursos y la 
baja participación comunitaria reducen su efectividad, requiriendo un enfoque 
coordinado que combine educación y políticas públicas.

Las organizaciones enfrentan retos significativos relacionados con la nor-
mativa y su cumplimiento en ámbitos como la fiscalidad y el medio ambiente. 
Arca et al. (2022) destacan la relevancia de la auditoría tributaria para evaluar 
el cumplimiento fiscal, enfatizando la necesidad de diseñar procesos alineados 
con regulaciones locales e internacionales para minimizar riesgos.
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Fuentes y Medina (2023) analizan el cumplimiento de requisitos en los 
consentimientos informados en hospitales, revelando fallos totales en algunos 
casos, lo que subraya la urgencia de adherirse a estándares para proteger los 
derechos de los pacientes. Quispe et al. (2022) y Pupo-Pérez et al. (2023) plan-
tean la regulación ambiental, señalando que la gobernanza y el cumplimiento 
son esenciales para que las políticas fiscales ambientales sean efectivas, pro-
moviendo estrategias orientadas al bienestar colectivo. Estos trabajos reflejan 
la complejidad de las normativas y la necesidad de enfoques integrales para 
garantizar su cumplimiento.

El cumplimiento de normativas ambientales y tributarias es un punto crí-
tico para la sostenibilidad en las cadenas de suministro. Arca et al. (2022) des-
tacan la importancia de la auditoría tributaria para alinear procesos con regula-
ciones locales e internacionales, minimizando riesgos. Por su parte, Giampalmi 
et al. (2012) desarrollan un marco teórico evaluado en empresas francesas que 
integra el cumplimiento de estándares como ISO 14001, mostrando cómo mo-
delos como SCOR pueden acoplarse para monitorear requisitos ambientales en 
tiempo real, como emisiones y uso de recursos. Por ejemplo, en Perú, la Ley 
de Cambio Climático exige metas de reducción de carbono que las cadenas de 
suministro pueden cumplir mediante herramientas de big data para optimizar 
rutas logísticas y reducir la huella ambiental. Este análisis asegura que los mo-
delos de gestión no solo mejoren la eficiencia, sino que también respondan a las 
exigencias regulatorias actuales, fortaleciendo su impacto sostenible.

Conclusiones

Los modelos de gestión de procesos en la cadena de suministro, como 
SCOR, enfoques basados en big data y estrategias de economía circular, 
muestran un claro potencial para integrar principios sostenibles en el diseño 
y la inspección de la fabricación. Los enfoques tradicionales optimizan la 
logística y pueden adaptarse para monitorear impactos ambientales, mientras 
que las soluciones innovadoras ofrecen flexibilidad y seguimiento en tiempo 
real de emisiones y recursos. Los modelos sostenibles, por su parte, permiten 
equilibrar el crecimiento económico con un enfoque de protección ambiental 
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y bienestar social, siendo beneficioso en los sectores como el ecoturismo y 
la gestión de residuos. Sin embargo, su implementación presenta obstácu-
los como resistencia cultural, falta de capacitación y la ausencia de métricas 
uniformes, especialmente en economías en desarrollo donde los recursos son 
limitados. Si bien es cierto estos modelos pueden ajustarse a normativas am-
bientales y tributarias, su éxito depende de superar barreras estructurales y 
demostrar su viabilidad en contextos reales. En tal sentido, las futuras investi-
gaciones podrían explorar la adaptación de estos modelos en mercados emer-
gentes y el desarrollo de indicadores estandarizados para medir el desempeño 
sostenible de manera integral.
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Introducción

En las últimas décadas, las dinámicas de comunicación y difusión de 
mensajes entre los jóvenes han cambiado radicalmente frente al auge de redes 
sociales como Instagram, TikTok y YouTube; particularmente en lo referente a 
salud, dieta y nutrición. Esta realidad reviste de importancia frente al fenóme-
no de la medicalización de la alimentación, que hace referencia a la creciente 
influencia que tienen los discursos médicos y nutricionales sobre las prácticas 
alimentarias, especialmente impulsada en entornos digitales. Al respecto, Na-
vas et al. (2023) señalan el papel preponderante de las redes sociales en la pro-
moción de ideales de salud y estética, mediante la transmisión de contenidos 
sobre dieta e imagen corporal, principalmente en Instagram. Lo manifestado, 
hace evidente la necesidad de estudiar cómo estas plataformas están creando y 
legitimando ciertos discursos sobre la alimentación y el bienestar físico.

Investigaciones recientes han comenzado a dar luz sobre la relación en-
tre el uso de redes sociales y la percepción de la salud alimentaria entre los 
jóvenes. Muestra de esto es el estudio de Siqueira et al. (2024) quienes refieren 
el impacto que tienen redes sociales sobre los hábitos de alimentación de los 
jóvenes adultos, destacando la influencia de Instagram y TikTok como determi-
nantes en sus elecciones alimentarias. 
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Pese a los avances en investigación, se identifican vacíos referente a las 
manifestaciones de estos discursos en la alimentación cotidiana de los jóve-
nes; especialmente respecto a la interacción entre influencers y su mensaje en 
plataformas como TikTok y YouTube, cuyo formato es predominantemente vi-
sual y breve, pudiendo influir de manera distinta en la percepción de la salud 
(Navas et al., 2023). Mendoza et al. (2024) señalan además que los estudios se 
han orientado hacia plataformas como Instagram, dejando de lado el impacto 
de TikTok por ejemplo, pese a que este es un espacio en crecimiento entre los 
jóvenes. Lo anterior refuerza la necesidad de estudiar la afectación que estas 
interacciones provocan sobre las narrativas respecto a los alimentos y salud en 
jóvenes.

En consecuencia, este artículo analiza la influencia de las redes sociales 
de mayor uso en los jóvenes, específicamente Instagram, TikTok y YouTube, 
en referencia a la medicalización de la alimentación. Por lo tanto, se pretende 
identificar los discursos predominantes sobre salud, dieta y nutrición que se 
presentan en estas plataformas y cómo influyen sobre las prácticas alimentarias 
de los jóvenes.

Desarrollo de la Literatura

Conceptos Empíricos de la Medicalización de la Alimentación

La medicalización es un concepto multidimensional que se manifiesta 
en distintas áreas de la salud y el comportamiento humano. De acuerdo con 
Venegas (2023) esta influye tanto sobre el discurso médico como en las deci-
siones cotidianas de las personas, aludiendo no solo a la afectación sobre la 
salud física, sino también a la transformación de la vida cotidiana; y esto como 
evidencia del impacto que el discurso médico tiene sobre la toma de decisiones 
relacionadas con la salud.

En este mismo sentido, Bianchi et al. (2021) indican que la medicali-
zación no es un fenómeno aislado, sino que está interconectado con factores 
sociales y políticos que establecen la manera de conceptualizar y tratar las con-
diciones de salud. Bru (2022) por su parte, agrega que la medicalización podría 
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incrementar las desigualdades por género en cuanto al acceso y uso de medica-
mentos. 

Actualmente, el impacto que tiene la medicalización en jóvenes es un 
tema relevante en investigaciones sociales, sobre todo considerando que la sa-
lud mental es cada vez más medicalizada. Bianchi et al. (2021) pone en relieve 
el efecto de la medicalización en condiciones como el TDAH, que puede pro-
vocar un aumento en la prescripción de medicamentos, aunado a una compre-
sión reducida de las experiencias juveniles, envolviendo a los jóvenes en una 
narrativa médica, ignorando las dimensiones sociales y educativas de sus vidas. 

Por otro lado, según Oberti (2023) en esta era hipermediatizada, los dis-
cursos sobre salud mental podrían distorsionar la identidad en los jóvenes, así 
como su desarrollo social. Finalmente, Vommaro et al. (2022) aportan una pers-
pectiva particular sobre la medicalización, al resaltar su influencia sobre la po-
lítica y la participación cívica de los jóvenes, más allá del campo de la salud. 

El fenómeno de la alimentación en redes sociales es complejo, predo-
minantemente visual y participativo; así como influyente en las decisiones 
dietéticas de los usuarios, sobre todo entre los jóvenes. Al respecto, Denniss 
et al. (2023) destacan el papel de plataformas como Instagram que tienen a 
enfatizar en la pérdida de peso, propiciando con ello cánones de belleza poco 
saludables. Al respecto, resulta llamativo que, pese a la popularidad de estos 
sitios dedicados a brindar contenido de nutrición, según Lister et al. (2023) 
asegura, un alto porcentaje de usuarios cuestiona la veracidad de la informa-
ción proporcionada.

Lo mencionado es relevante desde el campo de salud pública, pues como 
Kabata et al. (2022) mencionan la exposición a dietas populares y mal regula-
das provocan trastornos de la conducta alimentaria sobre todo en adolescentes, 
siendo importante intervenir desde lo educativo a fin de orientar el uso activo y 
pasivo de las redes (Raeside et al., 2022). Asimismo, Tricás-Vidal et al. (2022) 
plantean que la fijación de las dietas conlleva a problemas de salud mental, ta-
les como la ortorexia, lo que urge regular eficazmente el contenido relacionado 
con la salud en las plataformas digitales. 
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Hallazgos sobre la Influencia de las Redes Sociales 

Las redes sociales emergentes, como Instagram, TikTok y YouTube jue-
gan un papel importante en la medicalización de la alimentación, a través de 
cuatro discursos principales; a saber: los que asocian la salud con ideales esté-
ticos, los que se enfocan en las restricciones dietéticas, los que orientan hacia 
aspectos dieto terapéuticos de la alimentación y promocionan las prácticas sa-
ludables y la calidad de vida.

Respecto al primer discurso, son los influencers quienes utilizando conte-
nido visual promueven imágenes de cuerpos delgados como sinónimo de salud 
y bienestar. Al respecto, Pedalino y Camerini (2022) indican que existe una 
relación directa entre la comparación social ascendente y insatisfacción corpo-
ral en jóvenes, quedando en evidencia el papel de la presión estética sobre las 
concepciones erradas de salud. 

Referente al discurso relacionado con las restricciones alimentarias, es 
posible encontrar en redes como Tik Tok y YouTube una gran oferta de dietas 
que se difunden como tendencia, desde el ayuno intermitente, las dietas ceto-
génicas y otras, sin proporcionar mucho sustento científico. En este sentido, 
YouTube se ha convertido en la plataforma clave para la difusión “dietas mila-
gro” que se promocionan como la panacea ante los problemas de salud y peso; 
favoreciendo a la patologización de los hábitos alimentarios normales (Cas-
tillo-Abdul y Blanco-Herrera, 2022).

Los discursos de carácter médico nutricional colocan a la alimentación 
en un campo pseudo - médico; pues creadores de contenido sin formación 
académica se encargan de brindar recomendaciones que medicalizan prác-
ticas cotidianas, lo que según Navas et al. (2023) podría estar asociado a un 
aumento en los trastornos alimentarios en los jóvenes. Por último, el cuarto 
discurso es uno de los más paradójicos, pues aunque la promoción de la salud 
es una estrategia totalmente válida desde el campo de la salud pública,  en el 
contexto analizado lo que se difunde es una mezcla de discursos, que final-
mente terminan distorsionando lo que las personas pueden considerar como 
una dieta saludable y equilibrada; y hace que el ideal planteado como salud se 
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convierta más bien en una carrera por alcanzar los ideales de vida impuestos 
por esta cultura digital.

En ese sentido Chung et al. (2021) indicaron que los jóvenes tienden a 
recordar más fácilmente los productos no saludables promocionados por cele-
bridades e incluso hacerlos parte de sus patrones de consumo, lo que evidencia 
la relación que puede existir entre la exposición digital y la preferencia alimen-
taria. También Filippone et al. (2022) encontraron una asociación entre la ex-
posición de contenido relacionado con alimentos y el consumo compulsivo en 
jóvenes, así como la presencia de antojos. En el mismo sentido, Kucharczuk et 
al. (2022) indican que el uso prolongado de estas plataformas fomenta hábitos 
poco saludables tales como: omisión de algunos tiempos principales de alimen-
tación como el desayuno, un alto consumo de alimentos ultra procesados y la 
disminución en el consumo de frutas y vegetales, lo que devenga finalmente en 
una pobre calidad nutricional de la alimentación.

Los hallazgos presentados muestran la influencia negativa que la medi-
calización tiene sobre la salud física y mental en jóvenes, promovida por la de-
sinformación difundida por los influencers en redes sociales, quienes refuerzan 
fundamentalmente cánones estéticos inalcanzables y las correspondientes die-
tas para alcanzarlos, ambos completamente irreales. De ese modo, estas prác-
ticas de difusión como fuente de información y vehículo de presión cultural.

Teorías Relacionadas con la Influencia Social de las Redes

La teoría de la difusión de innovación permite entender cómo se aceptan 
y adoptan las nuevas ideas y tecnologías desde distintos contextos. Rodríguez 
et al. (2021) plantean la importancia de la percepción sobre la utilidad y la fa-
cilidad de uso de herramientas digitales que tengan los usuarios para su intro-
ducción en el ámbito educativo. Este estudio aborda el papel preponderante de 
las características propias de la innovación, además de la influencia de las ac-
titudes y comportamientos de los potenciales usuarios en una difusión exitosa. 

Esta teoría ayuda a entender cómo se construyen los significados y se ne-
gocian en determinados contextos socioculturales. Una herramienta fundamen-
tal es el discurso político, pues según señala López (2022) se puede considerar 
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una plataforma para determinar y redefinir significados sociales. Alejo (2022) 
por su lado, advierte el rol que tiene el pensamiento crítico y de la investiga-
ción en el campo de la educación, asegurando que estos fomentan la reflexión 
sobre la realidad social en el estudiantado.  Adicionalmente, Manrique-Grisales 
et al. (2024) suma a esta discusión sobre la construcción social de la realidad 
mediática la consideración de la perspectiva histórica, tomando como punto 
de análisis el relato en los inicios del periodismo en Colombia y Ecuador y el 
compromiso político en la creación de los estos.

García y Aguileta (2021) estudian la temática de la identidad personal, 
señalando la trascendencia de los actos del habla en la construcción y reinter-
pretación de las experiencias individuales dentro de marcos sociales extendidos. 
De igual forma, Alzate Giraldo et al. (2021), explican el aporte de las narrativas 
mediáticas del narcotráfico en la construcción de imaginarios socio-culturales. 
Dichos enfoques muestran el carácter dinámico del proceso de construcción de 
la realidad, que está articulado por medio de discursos y narrativas, que pose-
en el poder de transformar la manera en que la sociedad asume los fenómenos 
complejos en la actualidad. 

La relación que existe entre el capital social y uso de redes sociales es una 
temática que ha tomado especial importancia en los últimos tiempos. Al res-
pecto, Zúñiga et al. (2022) describen como las redes sociales han contribuido 
a reconfigurar las dimensiones del capital social, facilitando las interrelaciones 
entre sociedades diversas y brindando un nuevo marco para la comprensión de 
sus efectos. Noriega-Carrasco y Garza (2021) aseguran que redes como Fa-
cebook, además de promover la conexión social, influyen en la participación 
política, evidenciando el potencial de las plataformas sociales para provocar 
cambios en la dinámica social y política.

Por otro lado, Chas (2023) se refiere al capital social de tipo bonding, 
destacando que durante la pandemia este se fortaleció por medio de las inte-
racciones en línea, mostrando el rol protagónico de las redes sociales en el sos-
tenimiento del tejido social durante este periodo de crisis y aislamiento. Esto 
resulta coincidente con lo señalado por Curay-Túqueres et al. (2023), quienes 
mencionan que, en el campo del desempeño laboral, el uso adecuado de las re-



Sumário

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas - Volume 4

9191

des facilita relaciones más fuertes entre los colaboradores, lo que enriquece el 
capital social de los sitios de trabajo.

Actualmente, la promoción de hábitos saludables es un tema importante 
para aquellos escenarios que buscan abordar los desafíos del campo de la salud 
pública. Mosquera et al. (2023) resaltan la necesidad de procesos de capacita-
ción dirigidos a los profesionales del área, esto como un factor clave para tener 
intervenciones exitosas. En esta misma línea, Calahorrano et al. (2023) resaltan 
la importancia de las campañas institucionales en el ámbito de la salud, indi-
cando que para tener un impacto significativo es necesaria una comunicación 
efectiva y clara.

El estudio de Cano et al. (2023) agrega la importancia de considerar los 
recursos locales, asegurando que aquellas intervenciones que consideran di-
chos recursos logran ser efectivas para la promoción de hábitos saludables. En 
este sentido, Espinoza-Portilla et al. (2021) señalan que plataformas se consti-
tuyen como poderosas aliadas para la promoción de la salud entre los jóvenes, 
incluso considerando escenarios tan complejos como el de la pandemia. Asi-
mismo, Calpa - Pastas et al. (2021) mencionan que para lograr que las perso-
nas se empoderen de su salud, y tomen decisiones informadas, son necesarias 
intervenciones particulares, dirigidas a promover cambios sostenibles en los 
comportamientos de las personas. 

Asegurar el acceso a información nutricional clara y comprensible es un 
factor esencial en la promoción de prácticas alimentarias saludables. Al res-
pecto, Meza-Hernández et al. (2023) señalan la importancia de comunicar de 
forma efectiva el contenido nutricional de los alimentos, mediante la etiqueta 
nutricional, pues aseguran que esto puede facilitar la toma de decisiones infor-
madas en pro de la salud de los consumidores. Por su lado López et al. (2021) 
también señala la necesidad de educación alimentaria, sobre todo en jóvenes 
universitarios, como una herramienta para mejorar la calidad de su consumo de 
alimentos.

Tobón (2021) es otro autor que señala el etiquetado, en este caso frontal, 
como una estrategia efectiva para mejorar el acceso a la información nutri-
cional, que puede contribuir a la educación alimentaria y a la prevención de 
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enfermedades. Por otro lado, Moreno y Keymolen (2022) indican que políticas 
públicas deben centrarse en la promoción del acceso a información nutricional 
especialmente en poblaciones vulnerables. En tal sentido, el estudio de Córdo-
ba et al. (2021) destaca que mejorar el acceso a educación nutricional es funda-
mental para abordar las desigualdades en el estado nutricional de los menores, 
proponiendo la urgencia de enfoque integral que combine información y recur-
sos para lograr cambios significativos en la salud pública. 

Finalmente, Wang (2023) menciona que orientarse hacia la influencia de 
redes sociales específicas podría favorecer la adopción de comportamientos 
saludables, y contribuir al bienestar general de las comunidades. 

Problemáticas Relacionadas con la Medicalización de la                                                     
Alimentación

La falta de información y los mitos populares son temáticas que están 
siendo abordadas con mucho interés desde el campo de la comunicación so-
cial. García y Sabarís (2023) mencionan que justo antes de la pandemia se vi-
vió un aumento en la percepción de las personas respecto a la desinformación 
como un riesgo para la salud, deviniendo consecuentemente en una conciencia 
pública mayor sobre sus efectos negativos. En tal sentido, Castillo-Abdul y 
Blanco-Herrera (2022) señalaron que YouTube es una red clave en la difusión 
de dietas poco convencionales y consejos nutricionales con escaso respaldo 
científico, lo que podría fomentar una imagen corporal distorsionada entre la 
juventud, que lleve a prácticas alimentarias inadecuadas. 

La influencia que las comparaciones sociales tiene sobre la percepción 
de la imagen corporal y la presión estética está muy relacionada con el uso 
de redes sociales, especialmente Instagram. Según Nimiya et al. (2023), tanto 
hombres como mujeres experimentan dificultades relacionadas con su autoi-
magen debido a las comparaciones que surgen al contrastarse con los ideales 
de belleza promovidos en estas plataformas. Esto es apoyado por Pedalino y 
Camerini (2022), quienes mencionan que la comparación con influencers y 
personas del entorno cercano guarda relación directa con un aumento en la 
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insatisfacción corporal. Subrayando el papel clave que desempeñan los con-
textos sociales en la forma en que las personas perciben su propia imagen.

Por otro lado, Sumter y su equipo (2022) exploran la influencia sobre 
la autopercepción de los hombres que tienen los contenidos que exaltan cuer-
pos sexualizados y musculosos en Instagram, incluso independientemente de 
la orientación sexual, generando una presión adicional que impacta negativa-
mente en su bienestar psicológico. En esta misma línea, Fioravanti y at (2022) 
aseguran que el estar constantemente expuesto a estándares de belleza inalcan-
zables como los promovidos por las redes sociales facilitan su internalización, 
lo que se traduce en una mayor insatisfacción con el propio cuerpo entre los 
adolescentes. En este sentido Mahon y Hevey (2021) hacen un llamado sobre 
la necesidad abordar la problemática desde una perspectiva preventiva.

En el ámbito académico existe un interés particular por comprender el rol 
de los influencers en la difusión de información y el efecto que esta tiene sobre 
el comportamiento de los consumidores. Al respecto, Rincón y Osório (2022) 
señalan como los influencers de Twitter no solo moldean narrativas, sino que 
también permean la percepción que los seguidores tienen sobre la información 
compartida. Estos se relacionan con lo encontrado por Medina et al. (20219 
quienes mencionan que publicidad en redes sociales desencadena emociones 
que, a su vez, influyen en la intención de compra de productos, evidenciando 
así el impacto del contenido no regulado en las decisiones de los consumidores.

Relacionado con los estudios anteriores, Pérez y Gil (2022) señalan que la 
exposición a ideales estéticos en redes puede conllevar a graves consecuencias, 
tales como trastornos alimentarios, debido a la internalización de estas repre-
sentaciones por parte de los jóvenes. La realidad presentada por Egas y Muñoz 
(2022), es aún más grave pues su estudio deja al descubierto la manipulación 
informativa, mediante el uso de estrategias de neuromarketing por parte de los 
influencers lo que hace necesarias las regulaciones efectivas para proteger a los 
consumidores de la desinformación. En adición, Curay-Túqueres et al. (2023) 
concluye en su investigación que el efecto de los contenidos en redes sociales 
sobre pasa lo individual, extendiéndose al ámbito organizacional. 
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Soluciones o Intervenciones Sugeridas

Mellado-Moreno et al. (2024) relacionan la formación en competen-
cias mediáticas con el fomento del pensamiento crítico, sin embargo, también 
señalan que muchos docentes carecen de esta formación, lo que limita la ade-
cuada implementación de este tipo de educación mediática y digital. Incluso 
Galeano (2023) señala que la necesidad de alfabetización supera el nivel básico 
de lectura y escritura, requiriendo más bien el conocimiento para navegar en 
un entorno digital complejo. Tambien Cárdenas-Contreras (2022) Vega et al. 
(2022) mencionan la necesidad de que los docentes reciban capacitación en 
alfabetización digital y educación mediática a fin de que logren adaptarse a los 
nuevos contextos de aprendizaje. Flores (2024) destaca además la necesidad de 
integrar esta formación en los programas de formación en escuelas. 

En este mismo sentido, Telis y Borgo (2023) y Rojas y López (2022) re-
fuerzan la necesidad de estrategias educativas en redes sociales que minimicen 
los efectos adversos de la desinformación en nutrición y salud; pues estas pue-
den facilitar conocimiento veraz y fomentar hábitos saludables de una forma 
atractiva y accesible para los jóvenes. 

El regular el contenido relacionando con alimentación que se difunde por 
distintos medios es una medida esencial si se pretende proteger la salud pública 
de las personas y promover hábitos alimentarios saludables. En este sentido 
García et al. (2023) llaman la atención sobre la urgencia de tener políticas más 
estrictas en América Latina que regulen prácticas como el consumo de azúcar 
y comida chatarra. Lo anterior hace sentido frente a hallazgos como los de 
Díaz et al. (2023) quienes revelan que el tener puntos de venta de alimentos no 
saludables alrededor de escuelas primarias enfrenta a los jóvenes a una oferta 
contraria al ideal establecido en las guías alimentarias.

Siguiendo con la necesidad de regulación, Quintiliano et al. (2021) 
señalan el impacto positivo que tiene el etiquetado frontal sobre los patrones de 
compra, lo que significa que las decisiones pueden verse influidas por regula-
ciones bien diseñadas. González et al. (2021) aborda la necesidad de regulación 
en el ambiente educativo, esto mediante programas de promoción de la salud, 
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que según el autor pueden conllevar a mejorías sobre el ambiente alimentario y 
fomentar en los estudiantes decisiones saludables. 

Este elemento es clave para formar una ciudadanía informada y activa, 
capacitada para distinguir entre la desinformación y el contenido veraz. Al igual 
que los autores citados anteriormente, Abuín-Penas et al. (2024) mencionan 
que una buena alfabetización mediática es necesaria para brindar a las personas 
las herramientas que necesitan para discriminar la información sobre todo en 
un entorno digital saturado como el actual., Acevedo (2025) asegura que es ne-
cesario que las personas se empoderen, que existan espacios en los que puedan 
libremente expresar sus opiniones.

Se puede aprovechar el rol de los influencers digitales para producir nar-
rativas positivas y saludables, que fomenten una cultura que valorice la infor-
mación fiable y saludable sobre la nutrición y el bienestar (Rojas & López, 
2022). En tal sentido, el estudio de Escobar (2021) menciona que es importante 
la libertad de expresión, sugiriendo que un entorno regulado puede facilitar un 
intercambio de ideas más rico y diverso, necesario para el fomento del pensa-
miento crítico. 

Conclusiones

Este estudio logra la identificación y análisis de la influencia de las re-
des sociales, particularmente Instagram, TikTok y YouTube, señalando como la 
medicalización de la alimentación se refleja a través de los discursos predomi-
nantes sobre salud, dieta y nutrición. Los hallazgos muestran una doble cara de 
las redes sociales pues, si por un lado fomentan mensajes positiva y promocio-
nan estilos de vida saludables, mientras que, por otro, difunden patrones ina-
decuados y mitos que pueden provocar trastornos alimentarios y percepciones 
deformadas sobre la salud. Este estudio contribuye al campo de la salud pública 
y la educación mediática, subrayando la necesidad de estrategias de comunica-
ción más responsables y regulaciones efectivas en el contenido promocional en 
redes sociales.

En respuesta al objetivo, se ha evidenciado que las plataformas sociales 
analizadas tienen un impacto considerable en la forma en que los jóvenes com-
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prenden la alimentación y la salud. Los ideales de belleza que son promovidos 
por los influencers y los mensajes comerciales se relacionan de forma directa 
con el fenómeno de la medicalización de los alimentos. Con respecto a los 
mensajes predominantes, se puede distinguir que la mayoría se centran en la 
estética y el control del peso, por sobre la salud integral. 

Lo anterior implica la necesidad de trabajar mejorando las competencias 
digitales y críticas de la población usuaria de las redes sociales a fin de lograr 
comprender y debatir la información consumida. Este estudio, hace posible 
ubicar los hallazgos en un marco conceptual que relaciona la epidemiología de 
los trastornos alimentarios frente al impacto de la comunicación digital.

En conclusión, procurar una cultura crítica en el uso de redes sociales es 
clave para disminuir la desinformación y promover hábitos alimenticios sa-
ludables entre los jóvenes. Considerando que las limitaciones de este estudio 
están en la variabilidad de la exposición de contenido entre diferentes grupos 
socioeconómicos, sería conveniente abordarlo en próximas investigaciones y 
particularmente en contextos específicos de intervención educativa. También es 
necesario profundizar en el impacto que tienen las regulaciones en la promoci-
ón de contenidos saludables en redes sociales, así como el rol de las políticas 
públicas sobre la reducción de los efectos negativos de la medicalización de 
la alimentación. Con esto, sería posible la definición de intervenciones más 
efectivas para el mejoramiento de la salud y el bienestar de los jóvenes, en una 
realidad cada vez más influenciada por los medios digitales.
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Introdução

A busca por aprimorar a qualidade do aprendizado no ensino superior 
tem levado a uma atenção crescente sobre a retroalimentação formativa e a 
motivação educativa, dois fatores que influenciam diretamente o desempenho 
acadêmico e a permanência estudantil (Adarkwah, 2021). A retroalimentação 
formativa é entendida como uma prática de acompanhamento contínuo que 
permite aos estudantes receber informações oportunas e específicas sobre seu 
desempenho, facilitando a autorreflexão e a melhora progressiva (Anijovich & 
Cappelletti, 2020). Já a motivação educativa diz respeito aos fatores internos 
e externos que impulsionam o estudante a se comprometer com os estudos, 
podendo ser influenciada pelo contexto socioeconômico, pelas exigências do 
mercado de trabalho e pelo suporte oferecido pelos docentes (Hoo, Tan & 
Deneen, 2020).

Em diversos contextos internacionais, observou-se uma correlação 
positiva entre uma retroalimentação eficaz e o aumento da motivação em 
estudantes de nível superior (Mackintosh-Franklin, 2021). Países com modelos 
educacionais consolidados, como Finlândia e Austrália, evidenciam que o 
uso de comentários construtivos fortalece a autonomia e a participação dos 
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estudantes, impactando positivamente a taxa de retenção (Banco Mundial, 
2022). Todavia, em parte da América Latina, persistem desafios estruturais, 
entre eles a formação insuficiente do corpo docente em estratégias de avaliação 
formativa e a alta demanda de matrículas universitárias (Espinoza, 2021). Esse 
quadro leva a taxas elevadas de evasão, que variam de 24% a 40% em diferentes 
países da região, índice que também se reflete no Peru (Dávila et al., 2022).

No contexto peruano, marcado por desigualdades socioeconômicas, 
torna-se particularmente relevante investigar de que modo a retroalimentação 
formativa pode contribuir para melhorar a motivação educativa, aqui 
compreendida a partir da teoria da autodeterminação, que distingue motivação 
intrínseca, motivação extrínseca e desmotivação (Tomás & Gutiérrez, 2019). 
Conforme apontam dados recentes, a falta de orientação pedagógica e o 
uso limitado de comentários individualizados para fins de aprimoramento 
contribuem para intensificar a baixa motivação, o abandono dos estudos e o 
reduzido comprometimento com a aprendizagem (Moreno, 2023). Por outro 
lado, um acompanhamento sistemático e construtivo fomenta a autorregulação 
e o desenvolvimento de competências, impactando não apenas o desempenho 
acadêmico, mas também a formação profissional (Cabrera, 2019).

Diante desse cenário, a presente pesquisa concentra-se em analisar a 
relação entre a retroalimentação formativa e a motivação educativa de estudantes 
de administração em uma universidade pública do Peru, com o objetivo de 
identificar estratégias pedagógicas que fortaleçam tanto a motivação intrínseca 
quanto a extrínseca. Além disso, considera-se o aspecto da desmotivação, 
buscando compreender como a retroalimentação pode reduzir a evasão no ensino 
superior. Este estudo dialoga diretamente com o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 4, que visa promover uma educação de qualidade, inclusiva e 
equitativa. Assim, pretende-se expandir o conhecimento teórico e prático 
sobre a importância da retroalimentação formativa, oferecendo diretrizes 
para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem em âmbito peruano. 
Espera-se, por fim, que os resultados reforcem as políticas e práticas docentes, 
contribuindo de forma significativa para o aperfeiçoamento do ensino superior 
e, de modo mais amplo, para o desenvolvimento educacional. 
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Desenvolvimento 

A educação superior em Peru enfrenta diversos desafios que abrangem 
desde a qualidade dos processos de ensino e avaliação até a permanência estu-
dantil. Nesse contexto, a retroalimentação formativa e a motivação educativa 
emergem como fatores fundamentais para promover uma aprendizagem efetiva 
e, ao mesmo tempo, reduzir as taxas de evasão. A retroalimentação formativa 
pode ser entendida como o fornecimento constante de informações ao estudan-
te sobre o próprio desempenho, com vistas a orientá-lo, apoiá-lo e fortalecê-lo 
em seu processo de formação (Anijovich; Cappelletti, 2020). Já a motivação 
educativa relaciona-se com o impulso ou a razão que leva o estudante a en-
volver-se com as atividades acadêmicas, persistindo ao longo de sua trajetória 
(Albor-Chadid et al., 2022). Pesquisas de diversos países sugerem que a inter-
-relação entre a retroalimentação e a motivação pode melhorar a qualidade da 
aprendizagem, além de reduzir os índices de abandono do ensino superior.

Em nível internacional, a experiência de países como a Finlândia mostra 
como uma retroalimentação formativa sistemática pode estar relacionada a ín-
dices baixos de evasão (Adarkwah, 2021). Nessa nação, destaca-se o acompa-
nhamento próximo e individualizado dos alunos, fomentando, assim, um am-
biente de confiança em que o estudante é capaz de identificar suas dificuldades 
e potencialidades. Isso ocorre porque a retroalimentação é oferecida não apenas 
como correção de tarefas, mas como um processo orientado à construção da 
autonomia e ao desenvolvimento do senso crítico (Gan et al., 2023). Em con-
trapartida, na América Latina, ainda se observam problemas de superlotação 
de turmas, deficiências na formação docente e poucos recursos institucionais, 
aspectos que dificultam a prática de uma retroalimentação contínua e persona-
lizada (Banco Mundial, 2022). Tais fatores podem levar a índices significativos 
de evasão, como o observado no México (40%) e na Argentina (32%) (Banco 
Mundial, 2022).

No caso de Peru, a taxa de evasão universitária encontra-se em torno 
de 24%, o que indica a necessidade de avaliar criticamente as práticas de 
ensino e de avaliação adotadas (Dávila et al., 2022). Embora o país tenha im-
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plementado algumas reformas para otimizar a qualidade do ensino superior, 
persistem lacunas na formação pedagógica de muitos docentes, bem como 
na infraestrutura destinada ao acompanhamento acadêmico. Tais lacunas im-
pactam a efetividade de uma retroalimentação formativa que possa sustentar 
o avanço do estudante em cada disciplina. Além disso, a condição socioeco-
nômica de boa parte do alunado, em conjunto com a ausência de estratégias 
de motivação, é frequentemente mencionada como fator que desencoraja a 
permanência acadêmica (González Castro et al., 2021). Assim, a retroalimen-
tação formativa ganha relevância como um mecanismo pedagógico focado no 
desenvolvimento integral do estudante, cobrindo aspectos cognitivos, afeti-
vos e emocionais (Cádiz et al., 2021).

A retroalimentação formativa, em sua essência, vai além do simples 
apontamento de erros ou atribuição de notas; busca-se fomentar a autorrefle-
xão e estimular o aprimoramento contínuo (Maag et al., 2022). Ao centrar-se 
na tarefa, por exemplo, a retroalimentação destaca as fortalezas e debilidades 
do aluno na execução de determinada atividade ou exercício, esclarecendo 
quais elementos carecem de ajuste e qual a razão desses ajustes (Mackintosh-
-Franklin, 2021). Por outro lado, a retroalimentação dos processos enfoca as 
estratégias utilizadas pelo estudante ao resolver problemas ou desenvolver 
projetos, estimulando o aperfeiçoamento de métodos de estudo ou de pla-
nejamento (Olsen; Hunnes, 2024). Já a retroalimentação de autorregulação 
favorece a autonomia e o autogerenciamento, ajudando o aluno a estabelecer 
metas claras e a monitorar sistematicamente o próprio progresso (Seligman 
et al., 2021). Finalmente, a retroalimentação centrada no “eu” aborda a esfera 
mais subjetiva, vinculada à percepção que o estudante tem de si mesmo e de 
suas potencialidades (Smit et al., 2023). Cada uma dessas dimensões forta-
lece a motivação, que é o combustível interno ou externo que impulsiona o 
esforço acadêmico (Hooda et al., 2022).

A motivação educativa, por sua vez, pode ser entendida a partir da Teoria 
da Autodeterminação, desenvolvida por Ryan e Deci (Tan et al., 2020). Essa 
teoria propõe diferentes tipos de motivação, indo da motivação intrínseca à 
extrínseca, bem como à ausência de motivação (amotivação). Na motivação 
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intrínseca, o indivíduo executa as atividades por interesse genuíno, por prazer 
ou por satisfação pessoal (Albor-Chadid et al., 2022). Dessa forma, quando 
o estudante apresenta altos níveis de motivação intrínseca, tende a se dedicar 
com maior profundidade às tarefas e a buscar recursos complementares para 
enriquecer o aprendizado (Rebolledo et al., 2020). Na motivação extrínseca, o 
engajamento se apoia em fatores externos, como notas, recompensas ou pres-
tígio social (Hoo; Deneen, 2020). Embora a motivação extrínseca possa levar 
a resultados positivos a curto prazo, é a motivação intrínseca que comumente 
assegura maior engajamento e persistência no longo prazo (Peña Loaiza et al., 
2022). Por fim, a amotivação se caracteriza pela ausência de interesse e pela 
falta de razões para agir, sendo um fator crítico associado ao abandono (Cádiz 
et al., 2021).

Dentro do campo da motivação extrínseca, a teoria abrange diferentes 
níveis de regulação. No nível de regulação identificada, o estudante compreen-
de a importância da atividade e assume essa importância para si, mesmo que a 
atividade em si não seja particularmente prazerosa (Banister, 2020). Na regu-
lação introjeta, a busca de aprovação pessoal e social passa a ser a força motriz 
(Hooda et al., 2022). Já na regulação totalmente externa, o desempenho decorre 
de recompensas ou punições diretas (O’Donovan et al., 2020). Seja qual for 
o nível, a retroalimentação formativa exerce impacto ao oferecer orientações 
sobre onde e como melhorar, ajudando os alunos a transitar progressivamente 
para formas mais autônomas de motivação (Espinoza Freire, 2021).

Para verificar de que modo a retroalimentação formativa se relaciona 
com a motivação educativa de estudantes do curso de administração em uma 
universidade pública em Peru, realizou-se uma pesquisa de natureza básica e 
de alcance correlacional, com um delineamento não experimental e corte trans-
versal (Castro-Maldonado et al., 2023). Esse tipo de abordagem busca descre-
ver e analisar a relação entre as variáveis em seu contexto real, sem manipular 
condições do ambiente (Hernández-Sampieri; Mendoza, 2020). Assim, aplica-
ram-se questionários estruturados a fim de mensurar tanto a retroalimentação 
formativa (avaliando dimensões como tarefa, processo, autorregulação e o eu) 
quanto a motivação educativa (considerando aspectos intrínsecos, extrínsecos e 
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a amotivação), com base em instrumentos já validados em pesquisas anteriores 
(Caipo Ulloa, 2022; Cossio Rios, 2021).

A amostra contemplou 95 estudantes do último ano da carreira de admi-
nistração, selecionados de forma censitária, uma vez que foram incluídos todos 
aqueles que atendiam aos critérios de estarem matriculados nos semestres finais 
e demonstrarem disponibilidade para responder ao instrumento (Hernández, 
2021). O uso de um censo assegurou maior abrangência, evitando possíveis 
distorções de amostragem. Depois de coletados, os dados foram processados 
em software estatístico, com a aplicação do coeficiente de correlação de Spear-
man, apropriado para variáveis em escala ordinal (Seid; Cuello, 2021).

Os resultados mostraram, em primeiro lugar, uma forte correlação posi-
tiva entre a retroalimentação formativa e a motivação educativa (r = 0,916; p < 
0,05). Isso indica que, quando os estudantes recebem comentários sistemáticos 
e construtivos sobre seu desempenho, tendem a relatar maior envolvimento 
com as atividades acadêmicas. O achado está em consonância com as ideias 
de Moreno (2023), que considera a retroalimentação um processo interativo 
no qual o estudante obtém informações específicas para refletir sobre o próprio 
aprendizado e, assim, aumentar sua disposição para estudar e persistir.

Além disso, constatou-se uma correlação elevada entre a retroalimentação 
formativa e a motivação intrínseca (r = 0,812; p < 0,05). Em termos práticos, 
isso sugere que, ao receber orientações claras e detalhadas que evidenciem seus 
acertos e desafios, o estudante passa a sentir maior interesse pelas tarefas e pelo 
crescimento pessoal (Cabrera, 2019). O caráter dialógico da retroalimentação, 
associado à autorreflexão, estimula o senso de competência e de autonomia 
(Mancilla Salinas et al., 2024). Esse resultado está alinhado à Teoria da Auto-
determinação, que enfatiza o desenvolvimento da autonomia, da competência e 
das relações interpessoais de qualidade como pilares para uma motivação mais 
autônoma (Tomás; Gutiérrez, 2019).

Também se verificou uma correlação muito significativa entre a retroali-
mentação formativa e a motivação extrínseca (r = 0,762; p < 0,05). Ainda que 
a motivação extrínseca se fundamente em fatores como recompensas externas, 
as orientações formativas oferecidas pelos docentes podem funcionar como re-
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forço, mostrando ao estudante caminhos mais claros para atingir metas acadê-
micas (Peña Loaiza et al., 2022). Em contextos socioeconômicos complexos, 
muitos alunos encaram a formação superior como passaporte para melhores 
oportunidades de trabalho, de modo que o retorno positivo, somado a comentá-
rios construtivos, reforça a esperança de conquistar recompensas futuras (Gon-
zález Castro et al., 2021). Dessa forma, a retroalimentação atua como peça-cha-
ve para manter viva a ambição extrínseca, amparada por metas profissionais e 
pessoais objetivas.

Outro ponto de destaque foi a relação inversa entre a retroalimentação 
formativa e a desmotivação (r = -0,254; p < 0,05). Isso indica que, na medida 
em que a qualidade da retroalimentação melhora, diminui o grau de desinteres-
se ou frustração dos estudantes (Ramos; Manresa, 2021). A ausência de orien-
tações claras e construtivas pode gerar sensação de descaso ou de insegurança, 
levando o aluno a questionar seu lugar na universidade e até a considerar aban-
donar o curso (Espinoza Freire, 2021). Em contrapartida, quando há retorno 
personalizado e frequente, o estudante sente que seus esforços são reconheci-
dos, e que dispõe de suporte para superar as próprias lacunas, fortalecendo seu 
senso de pertencimento e sua vontade de seguir adiante.

Esses resultados mostram concordância parcial com outras investigações. 
Em certos estudos, como o de Vásquez (2022), observou-se relação moderada 
entre motivação e desempenho acadêmico, o que difere da correlação forte 
aqui apontada. A variação pode estar ligada aos diferentes tipos de avaliação e 
aos contextos de aplicação dos instrumentos de pesquisa. Enquanto alguns tra-
balhos investigam a motivação de modo geral, sem foco na retroalimentação, 
esta pesquisa enfatiza especificamente o papel da retroalimentação formativa, 
ampliando sua influência tanto no desempenho quanto no envolvimento afetivo 
do estudante (Saavedra, 2019). Além disso, as características socioeconômicas 
e culturais podem afetar a percepção estudantil acerca da utilidade da retroali-
mentação (Mancilla Salinas et al., 2024).

Outro ponto relevante é o potencial da retroalimentação formativa para 
influenciar positivamente aspectos socioemocionais. Além de aprimorar o de-
sempenho acadêmico, ela pode melhorar a sensação de suporte e acolhimento, 
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fato crucial para alunos que enfrentam adversidades financeiras ou familiares 
(Rafael, 2022). Em Peru, não são poucos os estudantes que acumulam trabalho 
e estudo, e contam com escasso apoio institucional. Nesse contexto, a retroali-
mentação torna-se um mecanismo valioso para ajustar a rota de aprendizagem, 
transmitir segurança e despertar convicção de que o esforço pessoal trará re-
sultados concretos (Dávila et al., 2022). Ao se sentir amparado, o aluno tende 
a manter a motivação, seja intrínseca, seja extrínseca, e a minimizar o risco de 
evasão.

Portanto, evidencia-se que a retroalimentação formativa contribui para 
ampliar o senso de eficácia e de competência do aluno, assim como fortalece a 
relação de confiança com o docente. Como consequência, os ganhos se refletem 
não só no rendimento acadêmico, mas na sustentabilidade da jornada formati-
va, promovendo um ambiente educacional que valoriza a autonomia, a reflexão 
e a construção de conhecimentos de maneira colaborativa (Moreno, 2023). Tais 
contribuições são consistentes com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) 4, que defende uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa, 
estimulando oportunidades de aprendizagem ao longo da vida.

Em síntese, os achados desta pesquisa demonstram que a retroalimenta-
ção formativa e a motivação educativa mantêm uma relação forte e significati-
va, que potencializa tanto a aprendizagem quanto o comprometimento dos es-
tudantes. Verificou-se que a retroalimentação fomenta motivações intrínsecas, 
ao convidar o aluno a um mergulho mais profundo no conhecimento, e motiva-
ções extrínsecas, ao esclarecer as possibilidades de recompensas futuras, além 
de diminuir a propensão à desmotivação. Dada a persistência de altos índices 
de evasão no ensino superior, torna-se prioritário investir em estratégias que 
aprimorem a formação docente na área de feedback formativo e que incentivem 
o uso de plataformas tecnológicas que facilitem a comunicação contínua entre 
professores e alunos (Lee; Moore, 2024). Caso essas ações sejam incorpora-
das de maneira consistente nas políticas educacionais do país, haverá melhores 
condições para reduzir a evasão e, ao mesmo tempo, formar profissionais mais 
conscientes de suas capacidades, mais críticos e resilientes. Assim, a retroali-
mentação formativa consolida-se como um recurso pedagógico indispensável 
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para a construção de uma educação superior de maior qualidade e eficácia em 
Peru, contribuindo significativamente para o sucesso acadêmico e para a for-
mação de cidadãos ativos e responsáveis.

Resultados e Discussão 

 Os resultados evidenciaram uma relação estatisticamente significativa 
entre a retroalimentação formativa e a motivação educativa em estudantes de 
Administração de uma universidade pública no Peru, o que se alinha a pesquisas 
que destacam o valor de um feedback construtivo para potencializar o envolvi-
mento acadêmico (ADARKWAH, 2021). Ao analisar os dados de 95 estudan-
tes, observou-se que aqueles que perceberam altos níveis de retroalimentação 
também relataram maiores índices de motivação no processo de aprendizagem, 
sugerindo que a comunicação constante sobre o desempenho funciona como 
fator-chave para elevar o interesse e a atitude diante das atividades acadêmicas. 
Esse achado reforça a perspectiva de que a retroalimentação pode incidir de 
forma positiva na autoeficácia e no fortalecimento do estudante em seu percur-
so formativo (ESPINOZA, 2021).

A correlação específica entre retroalimentação formativa e motivação 
intrínseca apresentou resultado muito significativo, sugerindo que o forneci-
mento oportuno de informações sobre progressos e dificuldades estimula a 
curiosidade e o desejo de aperfeiçoamento. Com base nas teorias da autodeter-
minação, essa forma de motivação interna relaciona-se ao prazer em aprender, 
ao sentimento de competência e à busca por avanços pessoais (ALBOR-CHA-
DID; RODRÍGUEZ-BURGOS, 2022). Nesse sentido, a retroalimentação atua 
como catalisador de processos cognitivos e afetivos capazes de incrementar o 
comprometimento do estudante com sua formação. A concordância com a dis-
cussão proposta por Anijovich e Cappelletti (2020) reforça a ideia de que, ao se 
oferecer um retorno direcionado e construtivo sobre o desempenho, o estudante 
amplia não só seu rendimento acadêmico, mas também as habilidades de autor-
regulação e a segurança emocional frente às avaliações.

No que tange à motivação extrínseca, a análise de correlação igualmen-
te mostrou resultados consistentes, validando a hipótese de que os incentivos 
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externos, especialmente aqueles vinculados ao reconhecimento de conquistas 
e às expectativas de sucesso, contribuem para sustentar o empenho discente. 
Esse ponto torna-se particularmente importante em cenários de vulnerabilidade 
socioeconômica, em que o reforço externo costuma ser decisivo para evitar a 
evasão (BANCO MUNDIAL, 2022). Assim, a retroalimentação planejada de 
forma sistemática não apenas informa o estudante sobre acertos ou erros, mas 
também fortalece a crença de que o investimento nos estudos pode levar a 
conquistas acadêmicas significativas e a melhores oportunidades profissionais. 
Em linha com Espinoza (2021), o feedback deve destacar metas concretas e 
progressivas para que o aluno compreenda seus avanços de maneira clara e 
perceba o valor de persistir em meio a exigências ou limitações estruturais.

Outro achado que merece destaque é a relação inversa identificada entre 
a retroalimentação formativa e a desmotivação. Isso indica que um acompanha-
mento contínuo, com ênfase na correção de falhas e na orientação sobre como 
melhorar, reduz expressivamente as chances de desânimo ou desistência. Tais 
resultados corroboram estudos que apontam a interação professor-aluno como 
fator protetor contra o abandono acadêmico, pois reduz a incerteza quanto ao 
processo de aprendizagem (RAMOS; MANRESA, 2021). Ao receber indica-
ções claras sobre como aprimorar seu desempenho, o estudante sente maior 
controle sobre seu processo formativo, minimizando o sentimento de incapaci-
dade ou estagnação. Esse movimento está intimamente ligado à construção de 
competências metacognitivas, pois requer do aluno a reflexão acerca de seus 
próprios pontos fracos e fortes, possibilitando maior resiliência diante de desa-
fios futuros.

Paralelamente, esses dados reforçam a necessidade de enxergar a re-
troalimentação efetiva como algo além de uma simples marcação de acertos 
e erros. O feedback deve conter orientações específicas de como progredir, 
pois comentários direcionados à tarefa impulsionam a motivação intrínseca, ao 
mesmo tempo em que o reconhecimento de esforços concretos, com menções 
explícitas a conquistas, fomenta a motivação extrínseca. Essa constatação é 
coerente com as colocações de Mancilla, Álvarez e Díaz (2024), que ressaltam 
o componente social da retroalimentação ao favorecer interações positivas no 
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ambiente de sala de aula, fortalecendo a colaboração e o engajamento em ati-
vidades coletivas. Ademais, climas de aprendizagem que propiciam apoio e in-
teração tendem a melhorar o senso de pertencimento dos discentes, ampliando 
sua confiança na própria capacidade de enfrentar metas acadêmicas cada vez 
mais complexas.

Mesmo com a clareza dos resultados, vale pontuar que podem existir fa-
tores contextuais atenuantes ou moderadores na relação entre retroalimentação 
e motivação, tais como carga de trabalho docente, infraestrutura tecnológica e 
apoio institucional. No Peru, a alta demanda pelo ensino superior público e as 
diferentes circunstâncias socioeconômicas representam limitações na imple-
mentação de métodos de retroalimentação contínuos e customizados. Entretan-
to, o estudo sugere que essas barreiras podem ser contornadas ou minimizadas 
com programas de capacitação docente, orientando práticas de feedback forma-
tivo alinhadas ao planejamento curricular. Isso converge com achados anterio-
res que destacam a urgência de políticas educacionais voltadas à equidade e à 
qualidade (BANCO MUNDIAL, 2022).

Em síntese, a correlação positiva e muito significativa entre a retroali-
mentação formativa e a motivação educativa, incluindo as esferas intrínseca 
e extrínseca, indica que a comunicação construtiva entre docentes e discentes 
desempenha um papel fundamental na permanência e no êxito acadêmico. O 
vínculo inverso com a desmotivação confirma, por sua vez, que o feedback se 
configura também como barreira contra o desalento, fortalecendo a confian-
ça do aluno para prosseguir em sua trajetória. À luz de pesquisas nacionais e 
internacionais, reafirma-se a conveniência de aprimorar as competências pe-
dagógicas do professorado e de adotar estratégias que ofereçam orientações 
precisas e oportunas, de modo que o estudante se torne copartícipe ativo de 
seu processo de formação. Investigações futuras poderiam aprofundar a análise 
de componentes socioemocionais da retroalimentação capazes de potencializar 
ainda mais seus efeitos, bem como examinar a influência de variáveis contex-
tuais sobre as dinâmicas de feedback em diferentes regiões do Peru.
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Conclusão

A presente pesquisa permitiu evidenciar que a retroalimentação 
formativa influencia positivamente a motivação educacional, contribuindo 
para um melhor desempenho acadêmico e para a diminuição da desmotivação 
em estudantes de administração no sul do Peru. Os achados confirmam que o 
fornecimento de feedback oportuno e específico se associa a níveis mais altos de 
motivação intrínseca, pois os estudantes se sentem mais envolvidos ao receber 
comentários úteis que orientam a melhoria de seu desempenho (Adarkwah, 
2021). Verificou-se também correlação significativa entre retroalimentação 
formativa e motivação extrínseca, sugerindo que, além do interesse pessoal 
pelo aprendizado, incentivos externos e reconhecimento acadêmico podem 
estimular a participação ativa (Mancilla et al., 2024). Esses resultados estão em 
conformidade com estudos que ressaltam como o acompanhamento docente 
e as devoluções constantes fortalecem a autonomia discente e promovem a 
autorregulação (Anijovich & Cappelletti, 2020). Ademais, observou-se que uma 
estratégia de retroalimentação voltada para aspectos socioafetivos pode atenuar 
a desmotivação, sobretudo em contextos nos quais as limitações econômicas e 
pessoais afetam a permanência no ensino superior (Ramos & Manresa, 2021). 
O estudo também corrobora propostas que destacam a utilidade de integrar 
métodos de retroalimentação ao uso de ferramentas tecnológicas, permitindo 
um monitoramento contínuo e reforços individualizados (Lee & Moore, 2024). 
Nesse sentido, faz-se fundamental que as instituições reforcem a capacitação 
docente para otimizar a eficácia do feedback, contemplando aspectos cognitivos 
e emocionais de cada estudante (Maag et al., 2022). Assim, a retroalimentação 
formativa emerge como um pilar essencial para a melhoria da qualidade 
educacional e para a retenção do alunado em ambientes que exigem ações efetivas 
na elevação dos índices de sucesso acadêmico (Espinoza, 2021). Conclui-se, 
portanto, que a adoção sistemática da retroalimentação formativa, integrada 
aos planos de estudo e apoiada por políticas de desenvolvimento docente, 
traz benefícios significativos tanto para o rendimento acadêmico quanto para 
a motivação dos estudantes, reforçando seu comprometimento e contribuindo 
para alcançar metas institucionais alinhadas à educação de qualidade.
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Introdução

Atualmente, a tecnologia tem se inserido de modo crescente em diver-
sos âmbitos, e a educação não permanece alheia a esse fenômeno. No Peru, 
as instituições que oferecem formação superior enfrentam a necessidade de 
reestruturar seus currículos para fortalecer as competências de seus estudantes 
e, assim, prepará-los adequadamente para a sociedade do conhecimento. Nesse 
cenário, a inteligência artificial destaca-se como uma ferramenta capaz de oti-
mizar o processo de ensino-aprendizagem ao facilitar a concepção de espaços 
formativos que promovam a colaboração e o trabalho em equipe (Acosta et al., 
2019). Estudos recentes apontam que a aplicação de inteligência artificial pode 
abranger desde a automatização de tarefas administrativas até a personalização 
de conteúdos e a criação de ambientes virtuais dinâmicos (Ronquillo et al., 
2023). Assim, surge a oportunidade de o discente desenvolver tanto compe-
tências digitais quanto habilidades interpessoais, elementos fundamentais para 
responder às demandas do mercado de trabalho em constante transformação 
(García, 2020).

O aprendizado cooperativo, entendido como uma estratégia pedagógica 
na qual grupos de estudantes compartilham metas comuns, vem se consoli-
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dando como um modelo relevante para aprimorar a interdependência positiva 
e a responsabilidade coletiva (Fernández, 2020). Tal abordagem pedagógica 
incentiva a comunicação e a interação contínua entre os membros de cada gru-
po, tornando todos corresponsáveis pelo desempenho coletivo. Nesse sentido, 
a inteligência artificial pode ser aplicada para acelerar processos de planeja-
mento, monitoramento e avaliação dos grupos, possibilitando, por exemplo, 
retroalimentações rápidas e individualizadas (Gómez, 2023). Apesar de seus 
benefícios comprovados, a adoção da inteligência artificial no campo educativo 
implica lidar com desafios, como a formação docente voltada para o uso des-
sas ferramentas e a necessidade de infraestrutura tecnológica apropriada (Ló-
pez; Arévalo, 2022). Além disso, faz-se necessário refletir sobre o uso ético e 
consciente da tecnologia, assegurando que sua integração mantenha o foco na 
formação integral do estudante e no desenvolvimento de valores (Carbonell et 
al., 2023).

Em pesquisas realizadas no Peru, o emprego de tutores inteligentes e 
plataformas de aprendizado adaptativo mostrou-se promissor no que diz res-
peito à retenção de alunos e à melhora de seu desempenho, pois esses sistemas 
se ajustam ao ritmo e ao nível de cada discente (Arana, 2021). Entretanto, são 
ainda escassos os estudos que avaliem, de maneira específica, a relação entre 
inteligência artificial e aquisição de competências cooperativas, evidenciando 
uma lacuna que merece ser explorada. Em muitos contextos, persistem dificul-
dades relativas à coesão grupal, à interdependência positiva e ao feedback entre 
pares, dificultando a formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios 
contemporâneos. O presente estudo busca analisar como a inteligência artifi-
cial se relaciona ao aprendizado cooperativo, explorando dimensões como res-
ponsabilidade individual e coletiva, interação presencial e avaliação conjunta. 
Pretende-se, dessa forma, fornecer subsídios para que autoridades acadêmicas 
e docentes possam formular estratégias que integrem a inteligência artificial de 
modo planejado, sem desconsiderar a importância da interação humana e das 
dinâmicas colaborativas (Hidalgo et al., 2023).

Mediante uma abordagem quantitativa e um delineamento não experi-
mental, este trabalho investiga a possível correlação entre o uso de ferramen-
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tas de inteligência artificial e o desenvolvimento de habilidades cooperativas, 
partindo da hipótese de que a integração criteriosa da tecnologia facilita tanto a 
aprendizagem ativa quanto a formação de equipes coesas (Acosta et al., 2019). 
Em última instância, compreender esses aspectos na educação superior peruana 
torna-se essencial para delinear práticas pedagógicas inovadoras, baseadas no 
trabalho colaborativo e no uso eficaz da inteligência artificial.. 

Desenvolvimento 

O avanço tecnológico nos últimos anos posicionou a inteligência artifi-
cial como uma das inovações mais relevantes e com alto potencial de impacto 
em diversos âmbitos, incluindo o ensino superior. Esse cenário tem implicado 
transformações significativas nas práticas pedagógicas e nas metodologias 
adotadas pelos docentes, despertando grande interesse na integração de novas 
ferramentas e recursos que atendam às demandas formativas dos estudantes 
de carreiras profissionais, entre elas a de Administração, no contexto da edu-
cação superior no Peru. De acordo com Acosta, Martín e Hernández (2019), 
a tecnologia deixou de ser um simples complemento para se tornar parte es-
sencial dos processos de ensino e aprendizagem. Tal relevância se eviden-
cia no campo da pesquisa, em que a inteligência artificial está relacionada 
à possibilidade de automatizar processos, personalizar conteúdos e fornecer 
feedbacks mais oportunos, de modo que, na prática, se potenciem não apenas 
as aprendizagens individuais, mas também as de caráter cooperativo. Nesse 
sentido, Fernández, Valenzuela e Garro (2019) destacam que as exigências da 
sociedade atual impulsionam as instituições formadoras a reestruturar seus 
planos acadêmicos e a implementar ferramentas tecnológicas avançadas, ob-
jetivando formar profissionais capazes de atuar de forma efetiva em um am-
biente altamente digitalizado.

O aprendizado cooperativo, compreendido como estratégia metodológica 
que se baseia na participação ativa, no trabalho em equipe e na construção cole-
tiva do conhecimento, relaciona-se à promoção de competências socioemocio-
nais e à consolidação da interdependência positiva. Conforme Johnson, Johnson 
e Holubec (apud Munayco; Villacorta, 2020), essa abordagem incentiva a inte-
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ração direta face a face entre os estudantes, bem como a distribuição equitativa 
de responsabilidades e a avaliação sistemática dos resultados do grupo. Desse 
modo, cada integrante do time assume um compromisso bem definido e contri-
bui para o alcance de metas grupais. À luz desse conceito, as tecnologias emer-
gentes, em especial as relacionadas à inteligência artificial, vêm se destacando 
como aliadas valiosas para viabilizar recursos e estratégias que fortaleçam a 
cooperação entre os discentes. Segundo Ronquillo, Pérez, Veloz e Solís (2023), 
a inteligência artificial oferece ao contexto educacional universitário oportuni-
dades expressivas para a personalização de conteúdos, avaliação automatizada 
e desenvolvimento de tutorias inteligentes, possibilitando ao professor dedicar 
mais atenção à orientação e ao acompanhamento direto dos estudantes. Desse 
modo, a integração de sistemas de IA pode estimular cenários de aprendizagem 
que promovam o apoio mútuo entre colegas, a formação de redes colaborativas 
e o cumprimento de objetivos coletivos.

No universo da carreira de Administração, muitos estudantes enfrentam 
desafios que exigem não apenas a análise de grandes volumes de informação 
ou a tomada de decisões rápidas, mas também o trabalho conjunto em equipes 
multidisciplinares. Segundo López e Arévalo (2022), a inteligência artificial 
auxilia nesse processo ao dispor de ferramentas voltadas à análise de dados e 
à previsão de cenários, servindo de base para projetos beneficiados pela co-
laboração entre pares. Nessa perspectiva, a responsabilidade individual com-
plementa a responsabilidade coletiva, na medida em que os integrantes de um 
grupo se apoiam na execução de tarefas, no compartilhamento de ideias e na 
exploração de seus pontos fortes. Essa dinâmica conduz ao desenvolvimento 
tanto de competências tecnológicas quanto de competências interpessoais, 
tais como resolução de conflitos, escuta ativa e empatia. Esse processo se po-
tencializa em um cenário no qual os recursos digitais proporcionados pela IA 
oferecem feedback imediato acerca do progresso de cada integrante, das difi-
culdades detectadas e dos ajustes sugeridos, resultando em aperfeiçoamento 
constante do trabalho em equipe.

O uso da inteligência artificial no contexto de ensino superior não se li-
mita apenas ao acompanhamento do progresso acadêmico dos estudantes. De 
acordo com Mota, Huizar, Martínez e Martínez (2023), as tecnologias de IA 



Sumário

Além dos Limites Educação e Pesquisas Contemporâneas - Volume 4

123123

aplicadas à educação fornecem canais de comunicação ininterrupta entre do-
centes e discentes, além de possibilitarem trocas contínuas de informação entre 
os próprios membros de cada equipe. Numa disciplina de Administração, por 
exemplo, a aplicação de sistemas de análise preditiva pode ajudar os alunos 
a identificarem tendências ou comportamentos de mercado, configurando-se 
como uma base de dados compartilhada a que todos os integrantes de um gru-
po podem recorrer para formular propostas mais embasadas. Em um ambiente 
cooperativo, esse acesso equitativo às informações reforça a interdependência 
positiva, pois cada participante percebe que sua contribuição adquire mais va-
lor quando combinada às contribuições dos colegas. Esse sentimento de coesão 
torna-se ainda mais robusto quando os mecanismos de avaliação do desempe-
nho grupal contemplam também as colaborações individuais, equilibrando as-
sim o trabalho coletivo com o desenvolvimento pessoal. Leyva (2021) ressalta 
que a exposição conjunta a recursos digitais, especialmente os de IA, reforça a 
motivação dos estudantes e facilita a aquisição de competências tecnológicas 
fundamentais no mercado de trabalho.

Em grande parte das instituições de ensino superior do Peru, a adoção 
crescente de modalidades de ensino virtual e semipresencial impulsiona os 
professores a repensarem suas metodologias, buscando práticas que estimulem 
a participação ativa dos alunos. Nesse aspecto, Troncoso, Dueñas e Verdecia 
(2023) destacam que a inteligência artificial funciona não apenas como suporte 
para a administração acadêmica, mas também como ferramenta de monitora-
mento da aprendizagem e de oferta de orientação adaptativa. Esse tipo de tu-
toria inteligente ajusta-se às necessidades individuais de cada aluno e, simul-
taneamente, oferece ao grupo de trabalho uma compreensão mais abrangente 
de seus progressos e limitações. Assim, cria-se um círculo virtuoso em que o 
estudante que encontra maior dificuldade em determinado tópico encontra, na 
IA, um apoio de reforço imediato, enquanto a equipe se conscientiza de como 
auxiliá-lo no desenvolvimento da tarefa, assegurando o cumprimento dos ob-
jetivos comuns.

Nesse cenário, há fatores socioculturais e pedagógicos que precisam ser 
considerados para que a incorporação da IA no aprendizado cooperativo seja 
bem-sucedida. Arredondo (2020) e Jara e Ochoa (2020) apontam que a efetivi-
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dade dessa combinação depende de aspectos como a formação dos professores 
para o uso de tais sistemas, a infraestrutura tecnológica disponível e o grau 
de familiaridade digital dos estudantes. Ainda que a carreira de Administra-
ção costume reunir alunos com bom domínio das ferramentas digitais, é indis-
pensável apresentar orientações claras quanto ao alcance e às limitações dos 
recursos de IA, evitando-se um emprego excessivo ou inadequado que possa 
prejudicar a essência do aprendizado cooperativo. A tecnologia, portanto, não 
deve suplantar a comunicação presencial, a tomada de decisão conjunta ou a 
interação interpessoal. Pelo contrário, ela deve servir como um instrumento de 
suporte para tornar esses elementos ainda mais relevantes.

Quando os alunos reconhecem a IA como um recurso de aprendizagem 
complementar, têm acesso a um fluxo contínuo de informações e a feedbacks 
instantâneos. Nesse sentido, Sampaolessi (2021) explica que o impacto da inte-
ligência artificial no ensino pode ser sintetizado em três eixos: aprender sobre a 
IA e suas técnicas, ajustar o processo educativo às características do aprendente 
e preparar os estudantes para uma sociedade amplamente influenciada por tec-
nologias inteligentes. Essa tríplice perspectiva repercute diretamente no apren-
dizado cooperativo, pois demanda que os participantes organizem funções e 
distribuam tarefas de modo que atividades complexas, que utilizem análise de 
grandes volumes de dados ou algoritmos específicos, sejam mais efetivamente 
desenvolvidas. Ao mesmo tempo, não se pode ignorar o elemento humano que 
caracteriza o trabalho em equipe, como a habilidade de criar, debater ideias e 
se apropriar dos resultados alcançados. A IA, desse modo, serve como elo entre 
a teoria e a prática, ao viabilizar atividades mais imersivas ou simuladas, espe-
cialmente em estudos de caso de Administração. O apoio tecnológico facilita 
o processamento das informações, mas a dimensão colaborativa e criativa per-
manece por conta dos integrantes do grupo, que precisam trabalhar em sintonia 
para formular soluções consistentes.

Diversas pesquisas recentes confirmam a existência de relações positivas 
entre a adoção da inteligência artificial e as dimensões principais do aprendiza-
do cooperativo. Erazo, Guizado, Huachara, Nina e Nina (2022) mostram que, 
quando adequadamente implementadas, as plataformas digitais e ferramentas 
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de IA interagem favoravelmente com processos de interdependência, responsa-
bilidade individual e interação direta, desde que o professor assuma um papel 
ativo. Em linha semelhante, Incio, Capuñay, Estela, Valles, Vergara e Elera 
(2022) enfatizam que a IA reforça a avaliação e o acompanhamento coletivos, 
aprofundando a percepção de que cada membro precisa contribuir segundo suas 
capacidades, mas de maneira coordenada. A chave está no modo como se con-
cebem as tarefas a serem realizadas: idealmente, o processo consiste em per-
mitir que o grupo explore coletivamente o sistema de IA, insira dados, debata 
o método e reflita sobre o resultado, potencializando tanto a dimensão técnica 
quanto a social da aprendizagem.

A avaliação grupal merece destaque como etapa crucial para verificar se, 
de fato, a inteligência artificial e o aprendizado cooperativo estão integrados de 
forma bem-sucedida. Segundo Solís, Gallego e Real (2022), a avaliação coo-
perativa exige mecanismos de análise e feedback permanentes, que encontram 
na IA uma aliada. É viável, por exemplo, recorrer a algoritmos que coletem em 
tempo real informações sobre a participação ativa dos estudantes em fóruns vir-
tuais, plataformas de trabalho ou debates online, convertendo esses dados em 
indicadores de desempenho que avaliam tanto o resultado final (o projeto ou 
trabalho entregue) quanto o processo, as intervenções dos colegas e a qualidade 
do debate ocorrido. Essas informações fornecem ao professor a possibilidade 
de realizar intervenções específicas e oportunas, orientando os discentes para 
estratégias de cooperação mais eficazes. Da perspectiva dos estudantes, tais 
dados possibilitam ajustar seu desempenho e fortalecer a coesão do grupo.

Sobre a inserção da IA nos planos curriculares, Carbonell, Burgos, Cal-
derón e Paredes (2023) ressaltam a importância de se desenhar programas de-
dicados à formação avançada em IA, tutorias personalizadas, consultorias vir-
tuais e materiais adequados às particularidades de cada curso. Contudo, tais 
iniciativas devem estar respaldadas em políticas institucionais que promovam 
o uso ético e responsável das tecnologias, evitando a perda de originalidade e 
o risco de plágio nas tarefas acadêmicas. A aplicação irrestrita da IA, sem as 
devidas orientações, pode gerar dependência excessiva, comprometendo a es-
sência do aprendizado. O ideal, ao contrário, é consolidar uma cultura de uso 
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criterioso e ético das ferramentas, que permita ao estudante compreender a IA 
como um instrumento para otimizar a busca pelo conhecimento e a resolução 
de problemas práticos.

A revisão de literatura aponta, portanto, para o fato de que a combinação 
entre inteligência artificial e aprendizado cooperativo na carreira de Adminis-
tração do Peru apresenta um potencial muito promissor, desde que conduzida 
dentro de parâmetros pedagógicos sólidos e garantindo a participação ativa de 
docentes e discentes. De acordo com Fajardo, Ayala, Arroba e López (2023), o 
uso responsável e criativo da IA no âmbito universitário tende a maximizar a 
eficiência dos processos didáticos e a qualidade dos egressos, os quais necessi-
tam, cada vez mais, de competências digitais e habilidades colaborativas para 
se destacarem num mercado globalizado. Nesse sentido, a sinergia entre IA e 
estratégias cooperativas torna-se uma resposta apropriada aos desafios atuais 
de formação, haja vista que fortalece não apenas a gestão e o tratamento de in-
formações em grande escala, mas também a interação social, o senso crítico e 
o pensamento estratégico, competências primordiais para quem atuará na área 
de negócios.

Nesse contexto, Flores e Rodríguez (2024) ressaltam a necessidade de 
formação continuada e apoio pedagógico aos professores, para que possam criar 
atividades em que a IA não seja meramente acessória, mas um meio efetivo de 
incentivar a colaboração e a construção coletiva do conhecimento. Sugerem 
também que os estudantes sejam convidados a participar do planejamento de 
iniciativas que envolvam IA, de forma a desenvolverem um olhar crítico sobre 
seus usos, pontos fortes e limitações. Essa vivência tem um papel duplo: enri-
quece as competências profissionais e contribui para a formação de um senso 
de responsabilidade social e ética, fundamental em um mundo cada vez mais 
permeado pela tecnologia.

Em síntese, a integração entre inteligência artificial e aprendizado coo-
perativo nos cursos de Administração do Peru demonstra um cenário profícuo, 
ao aproveitar a automação e a personalização oferecidas pela IA para melhorar 
a eficácia da interação, o envolvimento dos alunos e a qualidade final dos pro-
jetos acadêmicos. Evidências mostram que, na medida em que os estudantes 
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lançam mão de plataformas e aplicações de IA, a execução de tarefas grupais se 
torna mais ágil, reforçando o intercâmbio de ideias e otimizando o uso do tem-
po. Isso favorece o fortalecimento da inteligência coletiva e de comunidades 
de aprendizagem comprometidas, o que responde a um dos principais objetivos 
do ensino superior: formar profissionais éticos e competentes para enfrentar 
desafios complexos. Portanto, faz-se essencial que o setor educacional continue 
a promover investigações e práticas que incorporem a IA de forma planejada e 
consistente, resguardando os princípios de equidade, participação e responsa-
bilidade que caracterizam o aprendizado cooperativo, assegurando assim a for-
mação de profissionais aptos a contribuir efetivamente para o desenvolvimento 
do país.

Resultados e Discussão 

 Os dados obtidos evidenciaram um panorama claro acerca da relação 
entre a inteligência artificial e a aprendizagem cooperativa em estudantes de 
uma instituição de ensino superior no Peru. A análise estatística demonstrou 
correlação sólida e significativa entre essas duas variáveis (Rho= 0,895; p= 
0,000), confirmando a hipótese de que o uso da inteligência artificial se vincula 
positivamente ao desenvolvimento da aprendizagem cooperativa. Esse achado 
vai ao encontro do que destacam Flores e Rodríguez (2024), para quem a inte-
ligência artificial tem potencial de personalizar e otimizar processos de ensino, 
permitindo que os estudantes elaborem tarefas de forma mais colaborativa e 
organizada.

Quanto à dimensão da interdependência positiva, os resultados indicaram 
Rho= 0,868 e nível de significância p= 0,000, reforçando que ferramentas base-
adas em inteligência artificial podem estimular maior coesão entre os membros 
de um grupo, favorecendo o estabelecimento de metas coletivas e a compreen-
são de que o sucesso individual depende do sucesso do grupo. Tal percepção 
corrobora o apontado por Troncoso, Dueñas e Verdecia (2023), que destacam 
como a inteligência artificial oferece suporte às práticas colaborativas, ao via-
bilizar acesso ágil a informações e análises em tempo real.
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Na dimensão da responsabilidade individual e grupal, registrou-se    
Rho= 0,825 e p= 0,000, ratificando a hipótese de que, ao recorrer à inteligên-
cia artificial para tarefas de pesquisa, planejamento e monitoramento, os es-
tudantes tendem a assumir posturas mais responsáveis tanto com as próprias 
atividades quanto com as atribuições coletivas. Esses achados se coadunam 
com Erazo et al. (2022), para os quais o uso de plataformas e aplicativos 
impulsionados por inteligência artificial promove corresponsabilidade, uma 
vez que cada integrante pode verificar o andamento das tarefas do grupo, 
fortalecendo a consciência de que o êxito das atividades depende da soma do 
esforço de cada um.

Já na dimensão da interação face a face, constatou-se Rho= 0,863 e                        
p= 0,000. Embora a inteligência artificial seja frequentemente associada a in-
terações mediadas por tecnologia, observou-se que seu uso impacta positiva-
mente o contato presencial dos estudantes, pois estes chegam mais preparados 
para o debate, tendo acesso prévio a dados, recursos e subsídios fornecidos por 
algoritmos ou sistemas inteligentes. Essa conclusão vai ao encontro do estudo 
de Yaxón (2020), que evidenciou como as TIC, ao incluírem soluções de in-
teligência artificial, facilitam a busca de conteúdos e soluções, melhorando a 
qualidade das discussões presenciais e favorecendo a cooperação.

Na dimensão de técnicas interpessoais e de equipe, o valor de correlação 
encontrado foi Rho= 0,874 e p= 0,000, sinalizando que as tecnologias de inte-
ligência artificial podem influenciar positivamente na forma como os estudan-
tes se comunicam, gerenciam conflitos e tomam decisões em conjunto. Essa 
constatação concorda com as observações de Leyva (2021), que identificou que 
ferramentas digitais, quando bem utilizadas, dinamizam a didática e ampliam 
as possibilidades de interação entre os membros de um grupo, contribuindo 
para maior fluidez no diálogo e resoluções mais colaborativas dos problemas 
propostos.

Por fim, na dimensão avaliação grupal, observou-se Rho= 0,885 e p= 
0,000, o que evidencia a forte relação entre a inteligência artificial e a capacida-
de de análise crítica coletiva. A possibilidade de obter feedback automatizado 
e imediato, além da identificação de fragilidades e pontos de melhoria, eleva 
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a reflexão do grupo sobre suas práticas, incentiva a autorregulação e fortalece 
a cultura de aprimoramento permanente do trabalho conjunto. Fajardo et al. 
(2023) apontam nessa direção ao enfatizarem que um uso ético e planejado da 
inteligência artificial otimiza o processo avaliativo, tornando-o mais criterioso 
e menos suscetível a erros humanos, ao mesmo tempo em que requer supervi-
são docente e autonomia do estudante.

Desse modo, os resultados alcançados corroboram a hipótese geral de 
que o uso da inteligência artificial está positivamente relacionado ao aprendi-
zado cooperativo. O aprofundamento das análises nas dimensões de interde-
pendência positiva, responsabilidade individual e grupal, interação face a face, 
técnicas interpessoais e avaliação grupal permite compreender a abrangência 
desse vínculo. Os estudantes que adotam recursos de inteligência artificial exi-
bem maior inclinação para o trabalho em equipe, partilham responsabilidades 
e adotam práticas de colaboração que se traduzem em progresso acadêmico 
conjunto, repercutindo também em melhores desempenhos individuais.

Essas evidências guardam consonância com o que Flores e Rodríguez 
(2024) afirmam sobre a relevância de estratégias focadas em soluções tecnoló-
gicas para personalizar a experiência de aprendizado. Entretanto, a adoção da 
inteligência artificial deve vir acompanhada de diretrizes pedagógicas claras, 
que estimulem o uso consciente e ético das ferramentas. Se, por um lado, a 
inteligência artificial oferece acesso rápido a diferentes bases de conhecimen-
to, por outro lado, é imprescindível que o processo educativo não se reduza à 
mera consulta de plataformas digitais. Nesse sentido, as intervenções docentes, 
a oferta de formação voltada para a cultura digital e a proposição de atividades 
colaborativas ainda são elementos cruciais para potencializar o valor de tais 
tecnologias na promoção do trabalho em equipe.

Diante disso, a incorporação sistemática da inteligência artificial no con-
texto educacional desponta como tendência capaz de impactar positivamente 
o desenvolvimento de habilidades de cooperação, a prática de liderança com-
partilhada, a realização de avaliações coletivas mais sólidas e o fortalecimento 
de atitudes responsáveis dos estudantes. Ao mesmo tempo, demanda formação 
docente sólida para conduzir esses processos de modo a integrar cada recurso 
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tecnológico às necessidades pedagógicas. Em suma, a convergência entre a in-
teligência artificial e a aprendizagem cooperativa mostra-se profícua para a for-
mação de profissionais alinhados às demandas contemporâneas, pois estimula a 
capacidade de resolver problemas em grupo e de interagir com as ferramentas 
digitais de maneira criativa e estratégica, confirmando a importância de pesqui-
sas que combinem inovação tecnológica e processos pedagógicos inclusivos no 
Peru e em outros contextos latino-americanos.

Conclusão

O presente estudo demonstrou que a inserção da inteligência artificial se 
relaciona de modo direto e significativo com a aprendizagem cooperativa em 
estudantes da carreira de Administração no Peru, corroborando investigações 
anteriores que enfatizam a capacidade dessas ferramentas para aprimorar a co-
laboração, a comunicação e a motivação discente (Flores e Rodríguez, 2024). 
Os resultados indicaram índices de correlação elevados (Rho=0,895; p<0,05), 
validando a importância de integrar novas tecnologias às práticas pedagógicas a 
fim de promover maior envolvimento e responsabilidade compartilhada. Além 
disso, observou-se um incremento na interdependência positiva e na interação 
presencial à medida que os estudantes utilizam recursos digitais e plataformas 
interativas, o que se alinha a pesquisas que salientam a importância de desen-
volver habilidades socioemocionais em ambientes mediados pela tecnologia 
(Troncoso; Dueñas; Verdecia, 2023).

Essa abordagem viabiliza o acompanhamento individualizado das ativi-
dades em grupo e oferece feedback ágil, reforçando a ideia de que a inteligência 
artificial é um componente-chave para o fortalecimento da aprendizagem coo-
perativa e para a participação ativa na construção do conhecimento (Arredon-
do, 2020). Nesse cenário, enfatiza-se a adoção de estratégias que estimulem a 
responsabilidade individual e coletiva, o uso eficiente de recursos e a resolução 
de conflitos com apoio de tecnologias capazes de adaptar-se ao ritmo e estilo 
de cada estudante (Erazo et al., 2022). Os achados apontam que, com um pla-
nejamento adequado e suporte docente contínuo, a inteligência artificial pode 
potencializar o rendimento acadêmico e a comunicação entre os integrantes das 
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equipes, criando ambientes de construção coletiva do saber e fortalecendo as 
competências digitais e cooperativas necessárias para enfrentar as demandas 
atuais da sociedade do conhecimento (Peñaherrera et al., 2022).

Conclui-se, portanto, que a convergência entre inteligência artificial e 
aprendizagem cooperativa constitui um aporte essencial para impulsionar a 
qualidade da formação superior e promover o desenvolvimento integral dos 
futuros profissionais no Peru.
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